
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natal vai reunir os 
craques do vídeo game, 
oferecendo prêmios.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É fácil constatar a 
desinformação da FJA 

sobre Frei Miguelinho.  #5

Confira toda programação do Carnaval em Natal com shows e blocos 
para todos os gostos. NOVO mantém cobertura especial com transmissões 
ao vivo para você conferir a folia, que ainda está só começando  Cidades #11
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Ainda vai 
viajar? Seu 

carro precisa 
de atenção

Como fica 
o samba do 

Campeonato 
potiguar

Wilma é um 
dos nomes 
do PTdoB 
para 2018

Micro e pequenas são 
99,7% do crescimento de 
empreendimentos no RN

Deixou para viajar agora? 
NOVO apresenta um 

guiazinho de cuidados 
que você precisa ter para 

garantir a chegada e a 
volta numa boa. #9

O segundo turno do 
Estadual começa dia 8 

próximo. Mas os times já 
começaram a esquentar 
os tamborins para tirar 

nota 10. #12

Hoje, somente para 
assinantes, exemplar 

gratuito da revista Bzzz

Segundo Sebrae, microempreendimentos criados no 
estado são, em sua maioria, de comércio e serviços, 

como salões de beleza e mercadinhos. #7 e 8

“No jornalismo 
diário por 

25 anos”

Emanoel Barreto
Jornalista e professor

Na série sobre 
jornalistas, Emanoel 
Barreto conta como 

começou a carreira. #13

“Aumente 
500 vezes 

o tamanho 
da fantasia, 
porque não 
quero nada 
discreto. Eu 

sou a Madrinha 
cara%$#”.

Maria Alcina
Artista

Nova madrinha das 
Kengas avisa: “A gente 

vai lacrar”. 
#10

Só não vai 
quem já 
morreu !

DESFILE DAS KENGAS
Made In China

Quando? Domingo de 
carnaval, 26 de Fevereiro

Onde? Praça Sete 
de Setembro (Centro 
Histórico de Natal)

Programação
16h | Concentração

16h30 |  Show com Jaina 
Elne - Madrinha Potiguar 

das Kengas 
18h | Desfile Das Kengas 

2017
20hs | Show com 

Maria Alcina, Madrinha 
Nacional do Bloco.

22h | Orquestra de Frevo 
das Kengas pelas ruas 

do Centro Histórico.

Ex-governadora que hoje é 
vereadora já é cotada pelo 
seu partido para disputar 
cadeira na Câmara, mas 
tudo dependerá da sua 

saúde. #3
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Ontem, após 
questionamento feito por 
uma das funcionárias que 
presta serviço na minha 
residência,parei para 
fazer a seguinte reflexão: 
CARNAVAL é feriado, ponto 
facultativo ou dia normal 
de trabalho?

A Lei nº 9.093/95, que 
dispõe sobre os feriados 
civis, estabelece que sejam 
feriados somente aqueles 
declarados em Lei Federal 
ou Estadual, quando se 
tratar da data magna do 
Estado. 

Também são 
considerados feriados 
religiosos os dias de guarda, 
conforme o costume ou 
tradição local, declarados 
em Lei Municipal, os 
quais não poderão ser em 
número maior do que 4 
(quatro) dias no ano, já 
incluso neste, a sexta-feira 
da paixão, de acordo com o 
artigo 2º da referida lei.

A Lei nº 10.607/2002, 
que dispõe sobre os 
feriados nacionais, 
estabelece como sendo 
feriados nacionais os dias:

• 1º de janeiro → 
(Confraternização 
Universal - Ano Novo); 

• Sexta-feira da Paixão → 
Data móvel (art. 2º da Lei nº 
9.093/95) 

• 21 de abril → 
(Tiradentes);

• 1° de maio → (Dia do 
Trabalho);

• 7 de setembro → 
(Independência do Brasil);

• 12 de outubro → (Nossa 
Senhora Aparecida);

• 2 de novembro → 
(Finados);

• 15 de novembro 
→ (Proclamação da 
República); e,

• 25 de dezembro → 
(Natal). 

Clarividente está, 
portanto, que o carnaval, 
apesar de ser considerado 
uma das festas mais 
populares do país, não está 
incluído na listagemque 
estabelece os feriados 
nacionais. No entanto, aos 
Estados e aos Municípios é 
permitida a fixação de seus 
feriados, tendo em vista 
que a lei possibilita definir 
os feriados de acordo com 
a tradição local, desde 
que esse número não seja 
superior a quatro por ano.

Ou seja, os Estados 
ou os Municípios podem, 
através de legislação local, 
como é o caso do Rio de 
Janeiro, por exemplo, que 
através da Lei 5.243/2008, 
declarou a terça-feira 
de carnaval como 
sendo feriado Estadual, 
determinar que este dia seja 
feriado, mas esta iniciativa 
não ocorreu  com o Estado 
do Rio Grande do Norte, 
tampouco com o Município 
de Natal, tendo este 
últimoassinalado a terça-
feira de carnaval, que neste 
ano será no dia 28/02/2017, 
como sendo mero ponto 
facultativo, cabendo 
às empresas privadas 
e aos empregadores 
domésticos decidirem se 
os empregados trabalharão 
ou não.

Há empresas e 
empregadores que, 

considerando a tradição 
desta festa na cultura do 
povo brasileiro, costumam, 
por mera liberalidade, 
dispensar os seus 
empregados do trabalho 
na terça-feira de carnaval. 
Esta tradição induz muitos 
trabalhadores a acreditarem 
que tal dia é feriado e que, 
portanto, não precisariam 
exercer as suas atividades 
nos seus locais de trabalho. 
Este imbróglio ocorre, 
também, em face de que, 
na maioria dos calendários 
brasileiros, a terça-feira 
de carnaval está grifada 
em vermelho, indicando, 
equivocadamente, que 
setrata de feriado nacional, 
quando na realidade não 
o é.

Já a quarta-feira de 
cinzas, muitas vezes 
considerada ponto 

facultativoem órgãos 
públicos, até às 14h, além 
de não ser feriado, não se 
estende para as pessoas que 
trabalham em empresas 
privadas ou que são 
empregados domésticos.
Assim, quarta-feira, dia 
01/03/2017, é considerada 
dia normal de trabalho, 
podendo haver negociação 
entre o empregado e o 
empregador no sentido de 
não se trabalhar neste dia, e 
haver a compensação para 
se trabalhar em outro dia da 
semana.

 Conclui-se, portanto, 
que esses dias de 
“carnaval” somente serão 
considerados feriados nos 
Municípios em que houver 
essa determinação por meio 
da respectiva legislação 
local. Assim, nos municípios 
em que o Carnaval não for 
feriado municipal, definido 
em lei, os empregados têm 
de trabalhar normalmente, 
sem que deva ser concedida 
folga compensatória.

Não havendo previsão 
em lei municipal de que 
as mencionadas datas 
comemorativas sejam 
consideradas feriado, com 

é o caso do Munícipio 
de Natal/RN, o trabalho 
nesses dias será permitido, 
podendo o empregador 
optar por:

a) exigir que o seu 
empregado trabalhe 
normalmente;

b) dispensar 
seu empregado do 
trabalho, sem prejuízo 
da remuneração 
correspondente;

c) combinar com o seu 
empregado para compensar 
esse dia que ele deixou de 
trabalhar, com um domingo 
ou feriado, que venha a 
trabalhar posteriormente.

Quanto às atividades 
bancárias, como a 
Resolução do Banco 
Central nº 2.932/2002, que 
regula a questão, dispõe 
que a segunda e terça-
feira do carnaval não são 
considerados dias úteis 
para fins de operações 
financeiras, pode se 
concluir que, para tais 
profissionais bancários,este 
período será considerado 
feriado.

Quanto aos empregados 
domésticos, caso os 
mesmos aleguem que o 
período de carnaval pode 
não ser feriado, mas é 
ponto facultativo, deve o 
empregador explicar para 
ele que “ponto facultativo” 
é uma espécie de “feriado”, 
decretado pelos governos 
em dias úteis, nas datas 
especiais para o Município/
Estado ou Nação, decreto 
este válido apenas para os 
servidores das repartições 
públicas de sua alçada 
administrativa, os quais, 
naquelas datas ficam 
dispensados do ponto, e, 
consequentemente, de 
comparecer ao serviço, não 
se aplicando em nenhuma 
hipótese ao empregado 
doméstico.

Desta forma, a conclusão 
a que se chega é a de que o 
trabalhador doméstico só 
poderá folgar na terça-feira 
de carnaval, sem prejuízo de 
sua remuneração, se houver 
a concordância de seu 
empregador. Agir de forma 
diferente é praticar um ato 
de desídia e insubordinação 
no exercício de suas 
atribuições, além de perder 
o direito ao recebimento do 
dia que não foi efetivamente 
trabalhado e que não é 
considerado feriado.

Portanto,para que 
todos possam aproveitar 
a maior festa popular do 
país e, ao mesmo tempo, 
consigam preservar o 
emprego quando do 
retorno na quarta-feira de 
cinzas, sugere-seque os 
empregadosajustem com os 
seus empregadoressobre os 
dias que serão dispensados 
ou não do trabalho, já 
que a legislação local não 
classificou o carnaval como 
sendo feriado.

*Advogada especialista 
na área trabalhista 
com pós-graduações 
em Direito Público pela 
Fundação Escola Superior 
do Ministério Público; e 
em Direito do Trabalho e 
Processo do Trabalho pela 
Faculdade de Natal – FAL/
Bureau Jurídico.

Kallina Flor*

OPINIÃO

CARNAVAL  é  feriado?

“Há empresas e 
empregadores 

que, 
considerando 

a tradição 
desta festa na 

cultura do povo 
brasileiro, 
costumam, 

por mera 
liberalidade, 

dispensar os seus 
empregados do 

trabalho na terça-
feira de carnaval. 

Esta tradição 
induz muitos 

trabalhadores a 
acreditarem que 
tal dia é feriado”

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RETIFICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 001/2017

No AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 001/2017, publicado no Novo Jornal, no dia 
22/02/2017, página 13.  Onde se lê: “09 de março de 2016”, leia-se: “09 
de março de 2017”. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RETIFICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 002/2017

No AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 002/2017, publicado no Novo Jornal, no dia 
22/02/2017, página 13.  Onde se lê: “09 de março de 2016”, leia-se: “09 
de março de 2017”.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL/N.º 009/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial/N.º 009/2017 - Registro de preço 
para contratação de Empresa especializada para o fornecimento de KIT de material didático para 
Educação Infantil nível 4. Para alunos de 05 anos, contendo 04 livros com atividades integradas 
de uso bimestral, um caderno anual de Registro de atividades e uma maleta para acondicionar 
todo o material para os alunos do Município de Santo Antônio-RN - Data – 14/03/2017 às 14:00 
(quatorze horas). O Edital será disponibilizado no setor de licitações, Rua Padre Cerveira 505. 

Santo Antônio/RN, 24 de fevereiro de 2017
Antonio Lopes Neto - Pregoeiro

Objetivo é conseguir 171 assinaturas de 
deputados e senadores para que a proposta 
possa ser analisada no Congresso Nacional

OAB tem emenda 
para a reforma 
da Previdência

A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) 
busca o apoio de parla-

mentares a uma emenda glo-
bal substitutiva à Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
287/2016, que trata da refor-
ma da Previdência Social. A 
ideia é conseguir 171 assina-
turas de deputados e senado-
res para que a proposta pos-
sa ser protocolada e analisada 
pelo Congresso Nacional.

A presidente da Comissão 
de Direito Previdenciário da 

Seccional da OAB no Rio, Su-
zani Ferraro, disse que a insti-
tuição não é contra a reforma 
da Previdência, mas não con-
corda com alguns pontos da 
proposta do governo encami-
nhada ao Congresso. Por isso, 
preparou a emenda global 
substitutiva, que, segundo Su-
zani, “traz regras mais acessí-
veis para a atual realidade da 
sociedade brasileira”.

A emenda global, elabo-
rada em conjunto com as co-
missões de Previdência So-

cial da pela OAB, especialis-
tas na área, associações dos 
juízes trabalhistas e federais, 
auditores-fiscais e sindicatos 
tem pontos que divergem dos 
da proposta do governo. Na 
emenda da OAB, fica mantida 
a permissão de acumular pen-
são por morte com aposenta-
doria, que vedada na propos-
ta doo governo. “Se tem duas 
rendas que mantêm a famí-
lia, e um dos partícipes, por 
algum motivo, deixa de com-
por a renda, principalmente, 
por motivo de morte, é impor-
tante que possa se acumular a 
pensão com a aposentadoria”, 
afirmou Suzani.

Em outro ponto, a emen-
da propõe que a idade do re-
gime geral dos trabalhadores 
da iniciativa privada seja igual 
à do regime próprio do servi-
dor público. A OAB contesta 
ainda a vinculação da idade 
ao tempo. Em vez dos 49 anos 
de contribuição para o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS), propostos pelo gover-
no, para o trabalhador rece-
ber a aposentadoria integral, a 
emenda propõe 40 anos.

A emenda propõe tam-
bém a permanência da pos-
sibilidade de acumular bene-
fícios do regime geral com os 
do regime próprio. “Um pro-
fessor universitário que dá 
aula na universidade pública 
e em universidade particular, 
contribui para as duas fontes, 
então, é justo que ele se apo-
sente pelas duas. Isto pode, 
e não há vedação legal hoje”, 
acrescentou a advogada.

Para Suzani, ao apontar 
um déficit. o governo usa o 
argumento para convencer a 
população de que poderá ficar 
sem aposentadoria, se a PEC 
287/2016 não for aprovada. 
“Ninguém vai conseguir tra-
balhar 100 anos para ter direi-
to à aposentadoria. Vai morrer 
antes.”

DISCUSSÃO
O representante brasilei-

ro na Organização Ibero-ame-
ricana de Seguridade Social 
(OISS), médico Baldur Schu-
bert, disse que a reforma da 
Previdência é essencial para 
o país e que agora que a pro-
posta do governo está no Con-
gresso é o momento apropria-
do para a discussão com a par-
ticipação da sociedade.
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Ex-governadora e ex-prefeita, a nova vereadora de Natal tem o desafio de vencer a fragilidade na 
saúde, motivo pelo qual deixou a presidência do PTdoB no RN, que aposta em seu nome em 2018

Wilma de Faria é cogitada para 
disputar vaga na câmara Federal

D
entro da nova le-
gislatura da Câ-
mara Municipal 
de Natal, uma fi-
gura ganha des-

taque somente pelo fato de es-
tar ali: a ex-governadora Wil-
ma de Faria (PT do B). Ela ini-
ciou os trabalhos legislativos 
na mesma semana em que 
completou 72 anos de idade 
e depois de duas derrotas nas 
eleições para o Senado. Con-
tudo, 'a guerreira'  enfrenta um 
novo desafio: aliar a saúde aos 
trabalhos de vereadora e aos 
planos futuros. Foi essa a razão 
que já a afastou da liderança 
estadual do Partido Trabalhis-
ta do Brasil (PT do B), menos 
de um ano após assumi-la.

A informação foi confirma-
da pelo diretório nacional da 
legenda, que ainda busca um 
nome para substituí-la. "Não 
se trata de problema político, 
apenas uma decisão dela pró-
pria em virtude do tratamento 
de saúde. O partido respeita a 
decisão e acredita em sua his-
tória política e na representati-
vidade que tem enquanto ges-
tora e mulher. Por isso procu-
ra um nome que tão bem pos-
sa substitui-la", informou o PT 
do B, por meio de sua assesso-
ria de imprensa.

Wilma entrou no partido 
em abril de 2016 com a pro-
messa de que preferia uma 
legenda menor para ajudar a 
crescer e fazer novos nomes 
na política, como fez no Parti-
do Socialista Brasileiro (PSB). 
Sua saída do grupo socialis-
ta que comandava no estado 
havia 22 anos, foi pressiona-
da pelas condições impostas 
pelo diretório nacional de que 
a presidência da agremiação 
não seria mais dela.

No PSB, internamente, Wil-
ma desagradava outros políti-
cos que reclamavam nos bas-
tidores sobre falta de espaço 
para eles, alegando que ela ti-
nha perfil centralizador. Estes 
correligionários apoiaram a 
decisão do diretório nacional 
de entregar o partido ao jovem 
deputado federal Rafael Mot-
ta, atitude que a ex-governado-
ra chamou de oportunista em 
um momento que se encon-
trava em tratamento de saú-
de. Ela migrou para o PT do B e 
deixou seus aliados livres para 
escolherem outros partidos.

Segundo o diretório nacio-
nal da nova legenda de Wil-
ma, os números nas eleições 
de 2016 foram os melhores 
entre as duas anteriores. Em 
2008 foram cinco candida-
tos e 963 votos nominais. Em 
2012 o partido teve 7 candida-
tos e 483 votos. Em 2016 con-

seguiu eleger Wilma lançando 
17 candidatos e obtendo 8.449 
votos.

O partido diz que está feliz 
com a presença de Wilma na 
legenda e que não há nenhum 
problema de cunho político 
na relação, tanto que até co-
gita seu nome para uma pos-

sível candidatura em 2018. "O 
que a gente pensa para 2018 
é em fazer mobilização para 
eleger um deputado federal na 
região. Não temos um nome 
ainda, mas como não há pro-
blema político com Wilma, se 
houver interesse e dependen-
do das suas condições de saú-

de, poderá ser o nome dela", 
informou o diretório nacional.

Wilma de Faria foi procura-
da para falar sobre suas expec-
tativas no partido, mas não se 
pronunciou. Contudo, no últi-
mo dia 15, na abertura dos tra-
balhos legislativos na Câmara, 
falou abertamente sobre como 

pretende atuar no seu manda-
to e sobre sua saúde, sendo 
esta uma nova experiência em 
quase 40 anos de vida pública, 
desde que disputou pela pri-
meira vez uma eleição.

No início de 2015, já vice-
-prefeita de Natal, Wilma au-
sentou-se do mundo político 
para tratar da saúde, fazer uma 
cirurgia no esôfago. Ao se apro-
ximar do final daquele ano, foi 
necessária novo procedimento 
cirúrgico para desobstrução do 
sistema digestivo contra uma 
neoplasia  duodenal.

O tratamento continuou, 
mas somente em dezembro 
de 2015, pronunciou-se pu-
blicamente nas redes sociais 
agradecendo à equipe médica, 
amigos e familiares. No meio 
da campanha eleitoral de 2016, 
voltou ao hospital para novo 
procedimento nas vias biliares.

Atualmente continua com 
o tratamento, mas diz que não 
tem atrapalhado o trabalho 
que começou na semana pas-
sada na Câmara Municipal. “A 
gente continua o tratamen-
to de saúde e ainda não con-
seguimos dizer que está tudo 
bem, mas está caminhando 
bem. Não interfere no meu 
trabalho, mas às vezes preci-
so fazer procedimentos e exa-
mes e me ausentarei um pou-
co porque a prioridade com a 
saúde é fundamental”, declara.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// Vereadora Wilma de Faria discursa na câmara Municipal, onde  faz oposição ao prefeito carlos Eduardo
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A trajetória de Wilma não teve 
tantas mudanças em sua maior 
parte. Pertenceu ao mesmo grupo 
político por décadas e sempre 
colecionou mais vitórias do que 
derrotas, pelo menos até o início 
dos anos de 2010. Foi quando 
ficou sem mandato e por duas 
vezes não conseguiu se eleger 
para o Senado Federal (em 2010 
e 2014). Voltou a um  cargo eletivo 
em 2012 como vice-prefeita de 
Natal e em 2016 como vereadora.
Wilma começou a vida pública 
de forma discreta, como primeira-
dama. Assumiu a parte assistencial 
do governo em 1979 no MEIOS 
(Movimento de Integração e 
Orientação Social), que era 
financiado pelo governo, mas foi 
extinto em 2012 pela Justiça, após 
ser alvo de ações trabalhistas. Em 
1983, Wilma assumiu a Secretaria 
Estadual de Trabalho e Bem-Estar 
Social do estado, no Governo 
de José Agripino Maia, que a 
lançou nas eleições diretas para a 
prefeitura do Natal em 1985, mas 
perderam para Garibaldi Filho. 
Hoje senador, José Agripino 
elogia a trajetória de Wilma. “Uma 
mulher de muito espírito de luta, 
dedicação às causas populares 
do estado como poucas pessoas 
e que continua na vida pública 
pugnando para prestar o melhor 
serviço do seu esforço pessoal, 
dedicação e espírito público que 
tem sido uma permanência nos 
seus mais de 30 anos de vida 
pública”, elogiou.
Wilma ganhou força e em 1986 foi 
eleita foi eleita a primeira deputada 
federal na Assembleia Constituinte, 
com atuação nota 10, concedida 
pelo Departamento Intersindical 
de Assuntos Parlamentares (DIAP), 
devido à atuação nos direitos 
sociais e dos trabalhadores. Dois 
anos depois foi a primeira prefeita 
de Natal, agora apoiada por 
Garibaldi.

Continuou prefeita por mais dois 
mandatos e em 2002 chegou 
ao governo do estado sendo 
também a primeira mulher chefe 
do executivo estadual potiguar, 
inclusive, reeleita em 2006. 
Porém, foi ao disputar o Senado 
em 2010 que Wilma teve sua 
primeira grande derrota, fato que 
se agravou por não ter conseguido 
fazer seu sucessor para o governo 
do Estado.
Em 2012 até cogitou disputar 
a prefeitura do Natal, mas 
dizia que, por uma questão 
de desprendimento político e 
humildade, sairia na chapa como 
vice-prefeita de Carlos Eduardo 
que ainda era seu aliado.  Em 2014 
mais uma vez tentou o Senado, 
mas não conseguiu a vaga e seu 
candidato ao governo também 
perdeu. Seu nome também passou 
a ser frequente em denúncias 
de esquemas de lavagem e 
desvio de dinheiro que teriam 
sido articulados pelo seu filho, 
Lauro Maia, que foi auxiliar nos 
seus govenrnos estaduais. Wilma 
chegou a ser denunciada, mas até 
o momento, nenhuma condenação 
pesa contra ela.
A partir de 2014 já se começava 
a perceber o afastamento com 
Carlos Eduardo. No início de 2016, 
nova derrota, dessa vez no campo 
partidário. Ela perdeu a liderança 
do Partido Socialista Brasileiro 
(PSB), que comandava no estado 
havia 22 anos. Internamente Wilma 
desagradava outros políticos que 
reclamavam nos bastidores que 
não havia espaço para eles devido 
ao perfil centralizador que ela tinha. 
Estes correligionários apoiaram 
a decisão do diretório nacional 
de entregar o partido ao jovem 
deputado federal Rafael Motta, 
atitude que Wilma chamou de 
oportunista. Ela migrou para o PT 
do B e deixou seus aliados livres 
para escolherem outros partidos.

Ao assumir o mandato 
para os próximos quatro anos, 
Wilma prometeu forte atuação 
em oposição ao prefeito Car-
los Eduardo (PDT), e quer de-
fender como bandeiras, a va-
lorização da mulher e o inves-
timento no social para comba-
ter a violência e o desemprego.

Wilma ocupou o mais alto 
cargo político no estado, o de 
governadora, por duas vezes, 
sendo a primeira mulher go-
vernadora do Rio Grande do 
Norte, assim como também 
foi a primeira prefeita de Na-
tal, ocupando o cargo por três 
vezes. Da experiência no Exe-
cutivo, diz que traz a satisfação 
de colaborar para o desenvol-
vimento da capital, agora no 
legislativo e, apesar da disputa 
por uma vaga na Câmara ter 
sido apontada por muitos ob-
servadores políticos como o 
fim de sua hegemonia, Wilma 
diz que não se incomoda de 
estar onde se encontra hoje.

“Não me incomoda (ser ve-

readora) depois de já ter sido 
governadora, muito pelo con-
trário! Trago experiência dos 
meus governos e quero apro-
veitar essa experiência para 
transformar em ações. O tra-
balho dos vereadores é impor-
tante para somar. A situação é 
grave na vida pública e a classe 
política tem que cumprir o que 
promete e não apenas fazer de 
conta”, declara.

No legislativo, ela está na 
oposição ao prefeito Carlos 
Eduardo depois de ter sido sua 
aliada por três anos, na função 
de vice-prefeita, fora os anos 
anteriores em que trabalhavam 
do mesmo lado, ela no gover-
no e ele na prefeitura do Natal. 
Foi no ano passado que o rom-
pimento se tornou oficial e Wil-
ma decidiu se lançar vereado-
ra. Alegou que não teve espa-
ço na gestão para “ajudar Natal”.

Uma vez vereadora, Wilma 
de Faria diz que será vigilan-
te. “A população está ansiosa 
para saber se os compromis-

sos serão cumpridos. Temos 
obrigação de estar atentos a 
esta responsabilidade que o 
político tem de realizar o que 
se comprometeu com o povo, 
mas vamos estar atentos e vi-
gilantes. Teremos discussões 
acirradas”, diz a vereadora.

O acirramento, explica, 
deve se dar nas discussões 
pela melhoria de serviços bá-
sicos, como a saúde. Wilma 
diz que o município precisa 
melhorar a saúde básica e se 
preocupar com a questão do 
emprego e renda. “Vou lan-
çar projeto na área de empre-
endedorismo e na área de em-
prego e economia solidária da 
experiência do nosso gover-
no quando a gente revolucio-
nou à época junto com o Se-
brae”, diz.

Essa é, segundo aponta, 
uma forma de combater a vio-
lência e a criminalidade. “A si-
tuação da violência é grave no 
Brasil e os governos não cui-
daram da parte social. A gente 

quer que a parte social preva-
leça porque é importante para 
enfrentar a violência e comba-
ter as drogas e tem que exigir 
do governo federal que dê um 
apoio também”. Outra bandei-
ra que quer defender na Câ-
mara é a da defesa às mulhe-
res e da educação infantil.

Na Câmara, a ex-governa-
dora é presidente da Comis-
são de Previdência e Assistên-
cia Social e integra as comis-
sões de Saúde; de Educação; 
e a de Planejamento Urbano, 
Habitação, Meio Ambiente, 
Legislação Participativa e As-
suntos Metropolitanos. Além 
disso, também está na Comis-
são Especial de Revisão da Lei 
Orgânica e ocupa a 2ª Vice-se-
cretaria da Mesa Diretora. “A 
população está mais atenta e 
os órgãos de controle exter-
no são muito atuantes e isso é 
bom porque faz com que a po-
pulação cobre mais e o políti-
co tem que cumprir com o que 
promete”, diz a parlamentar. 

TRAJETÓRIA

oposição ao ex-aliado carlos Eduardo

// Na foto, Wilma em campanha para o Senado Federal // Na diplomação para a câmara, ‘recomeço’ na vida pública
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OpiniãO

No meio de uma crise que 
tem o seu ponto mais doloro-
so na existência de 12 milhões 
de desempregados no Brasil, é 
preciso reconhecer que o go-
verno federal teve sensibilida-
de e criatividade para fazer al-
guma coisa, especialmente em 
favor desse contingente, abrin-
do a possibilidade deles terem 
acesso aos recursos do FGTS 
(Fundo de Garantia Por Tem-
po de Serviço), recebendo 
um refresco na adversidade e, 
com isso, beneficiando toda a 
economia pela entrada de re-
cursos não programados no 
processo.

O FGTS foi criado no iní-
cio do ciclo militar, quando 
houve uma primeira reforma 
na legislação trabalhista, para 
compensar o fim da estabilida-
de para os trabalhadores com 
mais de dez anos no mesmo 
emprego, e nas suas próprias 
normas restringindo o seu sa-
que, praticamente, a quem foi 
demitido sem justa causa. No 
caso presente, os beneficia-
dos são os possuidores de con-
tas que estão inativas desde 31 
de dezembro 2015. Um pou-

co antes da grande crise. São 
recursos estimados em R$ 43 
bilhões, segundo estimativas, 
cobrindo mais de 10 milhões 
de pessoas. No Rio Grande do 
Norte, a expectativa é que exis-
tam R$ 194 milhões à disposi-
ção dos trabalhadores.

Para muita  gente, especial-
mente para esse contingente 
de desempregados – o maior 
da história – o acesso às infor-
mações dessas contas tornou-
-se prioridade máxima. E a di-
reção da Caixa Econômica, de 
forma solidária, estabelece um 
tratamento especial para aten-
der esses trabalhadores que de-
sejam sacar esses recursos.

A Caixa Econômica, dona 
da conta do FGTS, anunciou a 
abertura das suas 1.891 no últi-
mo sábado para atender a essa 
procura, além de dar uma de-
monstração pública de soli-
dariedade aos brasileiros que 
perderam o seu emprego, ofe-
recendo a possibilidade de 
cada um fazer o levantamento 
dos recursos que poderão mo-
vimentar, além das condições 
a serem obedecidas.

Essa iniciativa funcionou 

em todo o Brasil, segundo di-
vulgação da própria Caixa. 
Na verdade, só 1.871 agências 
da Caixa abriram no último 
sábado.

As 12 agências da Caixa no 
nosso Rio Grande do Norte fi-
caram fora dessa iniciativa so-
lidária por decisão do Sindica-
to dos Bancários, que patroci-
nou uma campanha de propa-
ganda na televisão e no rádio, 
comunicando que as agência 
da Caixa Econômica não fun-
cionariam por decisão dos em-
pregados. E foi montada uma 
operação semelhante ao que 
é feito nas greves periódicas da 
categoria, negando a informa-
ção procurada.

Num momento em que, 
diante da crise, o trabalhador 
brasileiro negocia a redução 
dos próprios salários na expec-
tativa de manter o emprego, 
enquanto muito outros vivem 
as incertezas do desemprego, 
uma entidade sindical que re-
presenta trabalhadores com 
estabilidade no emprego invo-
ca um artigo da Consolidação 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho, onde – segundo eles 
– está dito que os funcionários 
da Caixa Econômica tem sua 
jornada de trabalho limitada a 
seis horas diárias, em dias úteis.

Como se trata de uma casta 
de trabalhadores privilegiados, 
que não estão sendo atingidos 
pela crise, é possível que não 
entendam a situação da gran-
de massa trabalhadora que 
vive a expectativa de uma re-
forma trabalhista, que começa 
a tramitar no Congresso Nacio-
nal para reduzir a distância en-
tre uma classe e outra de traba-
lhadores; já que pouco se pode 
fazer contra tanta falta de soli-
dariedade. Na próxima sema-
na o Sindicato ainda vai discu-
tir esse assunto.

Carnaval em Portugal
Roberta Sá desfalca o time da 
Portela no Carnaval carioca. 
Neste domingo, a cantora 
norte-riograndense estará 
viajando para Portugal, onde 
ao lado do artista português 
Antônio Zambujo apresentará 
quatro shows com músicas de 
Chico Buarque de Holanda.
.
Sem expediente
O governador em exercício, 
Fábio Dantas, publicou 
decreto legalizando a folga 
dos servidores no Carnaval : 
1 – O ponto nos expedientes 
de segunda e terça-feira foi 
declarado facultativo; 2 – As 
repartições voltam a funcionar 
na quarta-feira de cinzas, a 
partir das 13 hs.
 
Depois do Carnaval

Anunciado 
para sexta-
feira o 
Encontro 

de Games que vai reunir, no 
hotel Vila Park, os craques 
que atuam na plataforma 
Playstation. Nesta oitava 
edição a maior atração será a 
realização de torneios com os 
jogos “Fifa 17” e “Street Fighter 
V”, com a oferta de prêmios 
que podem superar os R$ 
1.000,00. Uma das atrações do 

evento será o youtuber Moisés 
Vaz, o Vaz Tv.
 
Podemos nas cinzas
Em plena Quarta-feira de 
Cinzas, o deputado Antônio 
Jácome, do PTN,  vai ocupar a 
telinha da tv com propaganda 
do seu partido, anunciando 
a mudança de marca de sua 
organização partidária. O 
PTN vai virar “Podemos”, um 
modelito surgido na Espanha, 
como uma novidade.
 
Nova assembléia
O Sindicato dos Bancários tem 
assembleia-geral convocada 
para o dia 7 de março para 
discutir e deliberar sobre 
a abertura das agências 
da Caixa Econômica aos 
sábados para atendimento aos 
trabalhadores detentores de 
contas inativas do FGTS.
 
Disputa no Conselho
O Conselho Regional de 
Medicina Veterinária realiza 
eleição, dia 24 de abril, para 

eleger sua nova diretoria. Foi 
registrada, apenas, a chapa 
“Compromisso e Realização”, 
encabeçada pelo médico 
veterinário Francisco Ferreira 
Lima. A chapa “Renovação 
e Trabalho”, do veterinário 
Wirton Peixoto Costa, foi 
indeferida “por não suprir os 
requisitos obrigatórios”.
 
Iniciativa privada
A Prefeitura de Natal 
arrancou um patrocínio, 
no valor de R$ 100.000,00, 
da empresa Marquise 
Serviços Ambientais para o 
seu Carnaval Multicultural. 
Trata-se de fornecedor do 
município no setor de coleta 
de lixo.
 
Domingo no Parque
No Parque das Dunas, o 
Carnaval não modifica a 
programação de todos os 
domingos: Bosque Encena e 
Som da Mata. Às 10 hs, haverá 
a apresentação da banda 
Xaranga do Riso e o anfiteatro 

Pau Brasil se transforma num 
grande salão para crianças de 
todas as idades.
  
Todas de pulseira

Todas as 
internas 
da Mater 
nidade-

escola Januário Cicco já estão 
usando pulseiras impressas 
para identificação dos 
pacientes dentro do padrão 
da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares. Nas 
pulseiras constam o nome 
da paciente e da área de 
ginecologia e obstetrícia, com 
maior durabilidade que o 
modelo antigo (manuscrito)
 
Avenida e Alameda
A Associações dos 
Comerciantes que atuam na 
avenida Afonso Pena está 
negociando com a Prefeitura 
a sua transformação em 
“alameda”, ganhando uma 
nova iluminação pública – 
de led – e ampliando sua 
área de estacionamento. 
Em compensação ganhará 
uma pista exclusiva para 
caminhantes, após às 18 hs, 
a exemplo do que foi feito 
na avenida Campos Sales. A 
Afonso Pena é o coração do 
chamado Plano Palumbo.

Trabalhador barrado

ZUM  ZUM  ZUM

Abre alas 

Carnavais

Independente do apreço (ou da falta dele) que tenha pela 
folia, é elementar a qualquer natalense reconhecer que os in-
vestimentos que têm sido feitos no Carnaval da capital poti-
guar nos últimos anos estão causando impacto positivo para 
diversos setores da sociedade. 

A união entre poder público e iniciativa privada visando 
valorizar a festa popular em Natal já tem rendido frutos. En-
tre eles registre-se o aumento da permanência do natalense 
na cidade durante o período, o que traz consigo o fortaleci-
mento do comércio, a criação de empregos temporários, o 
aumento na demanda por serviços e, principalmente, a valo-
rização da “marca” da cidade. 

Se até o início da década Carnaval em Natal era sinônimo 
de cidade vazia, já que boa parte dos natalenses viajava para 
o litoral, para o interior ou mesmo para outros estados a fim 
de curtir a festa, hoje a cidade tem nos dias de Momo uma de 
suas principais datas do calendário anual.

Mais que isso, com a crise que faz o folião pensar duas ve-
zes antes de viajar para mais longe e que também tem freado 
o investimento de cidades do interior na festa, a cidade tem 
atraído pessoas de outras cidades potiguares – e até de esta-
dos vizinhos, como a Paraíba – para cá. 

Ganha com isso o Município, que tem seu nome fortale-
cido como uma cidade que investe e valoriza a cultura popu-
lar e, ainda, como um destino turístico que não ferve apenas 
durante as férias de início e meio de ano. 

Ganha também o natalense que não gosta de folia, mas, 
por causa da existência de uma agenda de eventos, tem ago-
ra à disposição uma melhor oferta de ônibus urbanos circu-
lando durante todo o dia, mais policiamento na rua, manu-
tenção da rede elétrica – o que contribui para a segurança, 
já que é comprovada a maior incidência de crimes em locais 
pouco iluminados – e, principalmente, o fim daquela sensa-
ção de se estar em uma cidade fantasma, como acontecia 
antigamente. 

Com o aquecimento da festa, outras programações al-
ternativas também têm começado a surgir – por exemplo os 
eventos religiosos e de música independente -, o que tam-
bém contribui para fazer as pessoas permanecerem na cida-
de e, assim, fazer o dinheiro circular e fomentar a economia 
local. 

É preciso lembrar, todavia, que investir em Carnaval não 
significa apenas destinar verba para trazer nomes de peso 
para os grandes eventos culturais e as festas de rua; mas sim 
continuar nesse grande esforço conjunto para fazer do pe-
ríodo uma oportunidade de negócio onde todo mundo  sai 
ganhando. 

Carnaval tranquilo será o do ex-ministro Alexandre de 
Moraes, que em menos de dois meses viu sua vidar mudar 
completamente. Crêe-se que para melhor porque alçado 
agora à condição de ministro da Suprema Corte com efeito 
vitalício - ou quase isso, já que a compulsória é aos 75 anos. 

Tem pela frente longos 27 anos. Ou curtos, a depender do 
olhar. Não é trabalho pouco, mas deve ser bem mais compen-
sador do que o que desempenhava e os que, provavelmente, 
voltaria a desempenhar depois que deixasse o governo.

Deve ser, então, um carnaval de preparação do discurso 
para a posse em 22 de março. De salamaleques parabenizan-
do o escolhido. De passeios de barcos, talvez. Carnaval dife-
rente também para o goleiro Bruno, ex-Flamengo, que cum-
pria pena em regime fechado acusado de matar a ex-namo-
rada Eliza Samudio.

Deve ter pensado se tratar de pegadinha de Carnaval. 
Mas não. Um ministro do mesmo Supremo que receberá 
Alexandre de Moraes no fim de março decidiu, por meio de 
uma liminar, pela liberdade de Bruno. 

Em recente entrevista, o jogador disse estar se preparan-
do “técnica e fisicamente” porque,  ao sair da prisão, preten-
dia retomar a profissão, voltando ao futebol. Vai se esforçar, 
disse o atleta, até galgar de novo o posto de ídolo que alcan-
çou nos tempos áureos. Que carnaval espera, enfim, o golei-
ro que foi do céu ao inferno?

Carnaval agitado será a da segurança pública potiguar. 
Espera-se que não pela quantidade de ocorrência, mas sim 
pelo esforço no policiamento. Quase 3 mil homens para ten-
tar assegurar a tranquilidade dos foliões e, mais do que isso, 
barrar a ousadia dos bandidos. 

Neste ano alguns municípios anunciaram que não reali-
zaram a festa, em razão da grave crise na tesouraria Ainda as-
sim - e mesmo com o anúncio - é difícil imaginar que em Ma-
cau, por exemplo, não haverá sequer um tambor sendo toca-
do em nome da alegira. 

E se isso ocorrer,  sobretudo se ocorrer no meio da rua, 
terá de ter segurança. Taí uma hora-extra justa, e justificada, 
essa dos policiais, mesmo porque os setores de segurança e 
de assistência penitenciária são as que mais colaboram para 
o noticiário ruim do RN nos últimos meses. 

Justo que tentem controlar estas áreas, oferecendo uma 
espécie de trégua em razão da data e da presença acentua-
da de turistas. Mas não há coração solidário ou benevolen-
te na bandidagem. Havendo terreno e condições, agirão. Res-
ta a cada um evitar dar de cara com um papangu desses. No 
mais, é brincar, uns, e descansar, outros.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO COORDENADOR DO IBGE NO ESTADO, 
ALDEMIR FREIRE, AO REVELAR A PESQUISA 
DO DESEMPREGO NO BRASIL.

“A economia do RN não 
deu sinais de recuperação”.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• Pesquisa da CDL registra o apoio 
de 70.2% dos natalenses para o 
investimento da Prefeitura no 
Carnaval.
• A UNIMED oferece uma novidade 
neste Carnaval: um fraldário móvel, 
que estará por perto dos grandes 
eventos.

• O Parque da Cidade se coloca 
como opção para quem não 
quer brincar Carnaval. Oferece 
tranquilidade das 5 hs às 18 hs.
• O Midway Mall promete uma 
programação especial para atender 
ao público infantil, com super heróis 
no terceiro piso.

• Durante o Carnaval, o Restaurante 
Universitário não funciona. Fechou 
ontem e só reabre na quinta-feira.
• Neste sábado, estréia em Ponta 
Negra o bloco “Cores de Krishna, no 
rumo da Praça dos Gringos.
• No Sesc/Ponta Negra, o Carnaval 
será nas manhãs deste domingo e 

repeteco na segunda-feira.
• O bloco “Se brincar eu pego” sai às 
17 hs deste domingo, do Querobinaz 
até a Praça Ecológica, onde tem o 
show de Alceu Valença.
• Padre Agustín Salon deixa a 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Esperança; virou pároco emérito.
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É fácil constatar efacílimo 
demonstrar a desinformação, 
se não é desatenção, da Fun-
dação José Augusto, órgão res-
ponsável pela política cultu-
ral do Estado, diante da figura 
de Miguelinho nos duzentos 
anos da Revolução de 1817 
e de sua morte, sentenciada 
pelo Conde dos Arcos para 
puni-lo em razão das idéias 
iluministas da liberdade. Se-
quer seu nome consta do pro-
grama que o governo propôs 
ao Instituto Histórico e Geo-
gráfico, a mais antiga institui-
ção cultural do Estado.

Quem percorrer as duas 
laudas vai verificar, sem o me-
nor esforço, que ele será ali-
jado das comemorações ofi-
ciais. Todas as homenagens 
- livros, discursos, flores, ses-
sões solenes, missas e reve-
rências, são todas para An-
dré Albuquerque que até terá 
o título de Governador na As-
sembléia Legislativa. Não sa-
bem os que assim fazem que 
a própria Revolução de 1817 é 
uma consequência das mes-
mas idéias que 28 anos antes, 
em 1789, fizeram os ideais da 
grande Revolução Francesa.   

É lamentável que o gover-
nador Robinson Faria consa-

gre um programa que nos seus 
mais de dez itens solenes e co-
memorativos da Revolução de 
1817 não encontrou um espa-
ço para zelar pelo nosso he-
rói Miguelinho. Aquele que 
no Palácio Potengi, lá mesmo 
onde o poder político é simbo-
licamente exercido, foi retrata-
do por Antônio Parreiras que 
aqui veio para contemplar 
uma de suas obras primas - 
Miguelinho sereno, sendo jul-
gado sem medo de confirmar 
a sua assinatura. 

Como é estranho que a As-
sembléia Legislativa, lá onde 
está o belo mural de Dorian 
Gray sobre Miguelinho, acei-
te promover uma sessão sole-
ne tal como está no programa 
para louvar só a figura de An-
dré de Albuquerque. Ora, Mi-
guelinho foi um dos idealiza-
dores e um dos líderes. Tan-
to que Pernambuco lhe fez 
nome de um município, de es-
cola e de rua. Mas é aqui, justa-
mente aqui, que o governo de 
sua terra lhe joga uma pá de 

cal, ignorando seu grande he-
rói da liberdade.

O que faltou, ele que foi tão 
reverenciado há cem anos, em 
1917, pelos maiores intelectu-
ais e oradores? Não ser, como 
André, um senhor de engenho 
e de escravos que pela força 
econômica aceitou chefiar a 
revolução aqui no Estado, es-
colhido pelos revolucionários 
pernambucanos? Ou lhe fal-
tam familiares a incensar seu 
nome? Quem se responsabi-
liza por negá-lo diante da His-
tória? O governo do Rio Gran-
de do Norte por puro capricho 
de alguns? Ou a Assembléia 
Legislativa?

É olhar com distância críti-
caas duas laudas do programa 
oficial da Fundação José Au-
gusto e o absurdo saltará das 
páginas. Miguelinho ausente 
da glória que não buscou, mas 
merece. Ainda é tempo do go-
verno evitar que se pratique a 
injustiça contra a figura de Mi-
guelinho, nosso herói da liber-
dade. Ele foi professor de retó-
rica, filósofo das idéias ilumi-
nistas e deixou como heran-
ça a luta contra a intolerância, 
essa que agora, os juízes de 
hoje, querem condená-lo ao 
esquecimento.

Cadê Miguelinho?

“É melhor ser ateu do que ser 
um falso católico”.
Francisco I

1 - ENSEADA
Dois bailes à fantasia vão 

marcar o carnaval na ensea-
da de Jacumã: ontem, sábado, 
abrindo o reinado, na casa de 
Ronald Gurgel; e amanhã, se-
gunda, quando Laurita e Hen-
rique recebem.

2 - CHARME
No istmo, entre as águas de 

Jacumã e Porto Mirim, o publi-
citário Alexandre Macedo re-
cebe um grupo de fechado de 
amigos. À mesa, os acepipes 
que a boca deseja e boas con-
versas para a alma.

3 - CAMPANHA
O Instituto Histórico luta 

para arrecadar junto aos seus 
sócios e apoiadores os R$ 
12mil reais da contrapartida 
dos R$ 60 mil reais liberados 
com a emenda da vereadora 
Júlia Arruda Câmara. 

4 - GESTO
Quem desejar colaborar 

deposite a contribuição no 
Banco do Brasil c/c 34.283.1, 
agência 0022-1, CNPJ - 
08.274.078/0001-06. A luta é 
instalar a sala do acervo e re-
abrir para consulta e pesquisa.

MIGUELINHO - Além da 
série sobre ‘A Família do 
Padre Miguelinho’ que ele 
originalmente publicou nas 
Actas Diurnas e depois numa 
plaquete, Câmara Cascudo 
publicou mais seis artigos só 
na sua coluna.

DATA - A primeira em 10 
de julho de 1940 quando 
discute a dúvida em torno 
do mês de nascimento de 
Frei Miguelinho, fixando-se 
em 17 de setembro de 1768, 
às margens clamas deste rio 
Potengi.

FAMÍLIA - Na segunda Acta 
Diurna, em A República de 
25 de maio de 1941, inicia 
a sua série sobre a sua 
família, depois publicada 
numa plaquete pela Coleção 
Mossoroense em 1960, com 
32 páginas.

ORDEM - Na terceira Acta, 
de A República de 17 de 
outubro de 1941, registra 
sua a formação na Ordem 
Carmelita e o seu pedido de 
secularização para ser padre. 
Já era filósofo e professor de 
retórica.

PAI - A quarta Acta Diurna, 
A República, 19 de abril de 
1947, conta toda a pequena 
história do pai de Miguelinho, 
o português Manuel Pinto 
de Castro, do Porto, e que 
chegou aqui em Natal em 
1799.

PARREIRAS - Na quinta 
Acta Diurna Cascudo registra 
a presença ilustre em Natal, 
em 1917, do grande pintor 
Antônio Parreiras, autor do 
quadro que está no Palácio 
Potengi, aposto em cerimônia 
de 1919.

NOME - A sexta Acta Diurna, 
publicada na edição de 18 de 
agosto de 1956, A República, 
Cascudo mostra o erro da 
denominação Frei e não 
Padre, já que Miguelinho 
pediu as secularização para 
ser livre.

ESTOLA - A sétima e última 
Acta Diurna é sobre a estola 
de Miguelinho, acervo do 
Instituto Histórico, em A 
República de 10 de junho de 
1959. E foi uma doação de 
Dona Rosa Maria Antunes de 
Almeida. 

MARCO - A primeira 
publicação autônoma sobre 
Miguelinho é a plaquete com 
a conferência em Natal do 
professor Pinto de Abreu - 
‘Frei Miguelinho’ - impressa 
em A República, 1906, e hoje 
raridade.

ENSAIO - O primeiro ensaio 
formal foi publicado também 
pelo norte-rio-grandense - 
F. C. Pinto de Abreu, edição 
da Briguiet, Rio, 1928, 91 
páginas. Em 1931, Tomé 
Leal publica o seu ‘Frei 
Miguelinho’.

CASCUDO - Em 1973, 
Câmara Cascudo reúne 
no volume ‘Movimento 
da Independência no Rio 
Grande do Norte’, as nossas 
lutas até 1822 e inclui, é 
lógico, suas Actas sobre ‘A 
Família de Miguelinho’.

LUGAR - Em 1983, dez anos 
depois de Cascudo, o escritor 
Severino de Moura publica 
a sua história do município 
de Frei Miguelinho, em 
Pernambuco. Todos os títulos 
estão aqui, neste acervo 
pessoal.

PALCO

CAMARIM

Como pode?
A respeito de que o presidente da Câmara Federal dos 

Deputados se recusa reconhecer proposta popular encami-
nhada ao Congresso com medidas sugeridas contra a cor-
rupção, mesmo por se constituir em acusado de corrupção 
em delação premiada, o referido titular, em franco desprezo 
e escárnio ao povo, requer validação individual em manobra 
ignóbil e canhestra, escrevi-lhe o seguinte:

Exmo. Sr.
Deputado Rodrigo Maia
Sim, assinei o hastag e espero que V. Excelência tenha a 

hombridade e dever moral de referendar a proposta popular 
tal como foi assinada por mais de 2 milhões de brasileiros, e 
aí apresentada.

Dignidade, moral, lisura e ética tornaram-se coisas escas-
sas nesta Casa Legislativa que virou lixo de toda escória po-
lítica deste país, imoralmente, humilhado e descaracterizado 
em democracia por um Golpe de mais sórdida baixeza com 
vistas aos mais torpes e vulgares interesses de vocês.
Rui Costa
Via email

Temer está mais fortalecido
O presidente da República, Michel Temer, terminou a se-

mana vitorioso. Conseguiu aprovar Alexandre de Moraes 
como novo ministro do STF e também nomeou Osmar Ser-
raglio como novo Ministro da Justiça. Temer tem agora mais 
tranquilidade para governar, pois possui amplo apoio na Câ-
mara dos Deputados, Senado e Superior Tribunal Federal. 
Serraglio e Moraes afirmaram que apoiam a Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal. Vamos aguardar os próximos acon-
tecimentos e verificar se o compromisso inicial será manti-
do após chuvas e tempestades, que poderão atingir figurões 
do PMDB, PSDB e demais partidos. As famosas delações da 
Odebrecht virão à tona brevemente.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Currais Novos
Uma ótima notícia para o estado e para toda região bene-

ficiada, esperamos que seja a redenção da economia do RN.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A Caverna de Platão
Há quem denomine de Mito, Alegoria ou Parábola. A no-

menclatura é secundária. Até porque essa imagem terrível, 
constante da obra reflexiva do filósofo clássico, possui con-
tornos que abrange essas e outras denominações. 

A caverna abriga prisioneiros que nunca conheceram a 
liberdade. Nascidos e vividos no obscuro da desinformação. 
Ou na informação sem escolha, sem distinção, sem questio-
namento. A informação imposta, que aliena.

Acorrentados, os habitantes da Caverna só veem “som-
bras” na parede da furna, que eles julgam serem sombras de 
vivos. São apenas reflexos de estátuas que se colocam entre a 
parede e uma fogueira. Isso se passa imutavelmente. E essa é 
a visão do único e imposto conhecimento.

Na premissa de que um dos acorrentados consiga sair 
da caverna, ele se deslumbra com o mundo real. E genero-
samente lembra-se dos companheiros aprisionados. Mas a 
solidariedade não terá reconhecimento, com seu gesto e sua 
volta. 

Será considerado louco ou mentiroso, pois não entra na ca-
beça da ignorância cristalizada qualquer lampejo de negação 
do mundo apresentado. O mundo dos acorrentados é aquele 
e não há possibilidade de imaginar um mundo diferente.

Como imaginar a luz do Sol, o verde das plantas, a brisa 
dos ventos, para quem só “vive” na caverna? Único mundo 
conhecido.

É um mito na medida em que sobrevive, mesmo sem 
existir, em todos os tempos. É uma alegoria na medida em 
que mantém a imagem, mesmo na ausência de um mito he-
roico individual. E é uma parábola, pois oferta, sem imposi-
ção, uma moral. 

Saramago, o grande escritor português, fez um desabafo 
reflexivo sobre o tempo de hoje: “Nunca em toda a história 
da humanidade, houve um tempo tão próximo da Caverna 
de Platão”. 

É de se entender que o Ensaio sobre a Cegueira carrega 
muito dessa observação. A reflexão muito mais de alerta do 
que de pessimismo. 

O curioso é que a alegoria da Caverna de Platão insere-se 
numa obra denominada “A República”, numa parte dos diálo-
gos socráticos na casa de Polemarco, filho de Céfalo. Coinci-
dência ou premonição? 

A alienação midiática, que nos oferece imagens de bo-
necos aparentemente vivos. A globalização que apequena, 
acorrentando todos no interior de uma caverna global. As 
mentiras oficiais a chamarem de loucos os que ousam infor-
mar que há luz fora da caverna. Que há ventos, águas, bichos 
e plantas.

A generosidade virou sinônimo de desconfiança. A vio-
lência banalizou-se, iludindo com sombras na parede da ca-
verna. A esperança esmorece ante a fogueira das imagens 
falsas. Ninguém, fugido do ambiente mórbido, ousará vol-
tar para informar sobre a luminosidade externa ou o ar da 
liberdade.  

E se na alegoria da exceção ainda houver lugar para a so-
lidariedade, o solidário retornante quedar-se-á ante o escár-
nio dos que preferem a mentira cômoda da caverna. Té mais. 

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br



6    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 25/26 de Fevereiro de 2017 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

A diversidade das divindadesd
Semana passada um querido amigo, em tom de brinca-

deira, perguntou para qual divindade realmente prestava ge-
nuína devoção.

Ele acompanha meus escritos e leu um falando sobre o 
culto a Jesus em ações de devotos em Ponta Negra, depois 
várias referências a Sai Baba e neste Carnaval fundei junto 
com seguidores de Krishna um bloco que vai espalhar o can-
to Hare Krishna pelas ruas de Ponta Negra.

É uma pergunta que não me causa constrangimento e 
tampouco me deixa emparedado.

Nasci numa família cristã - tipicamente católica, mas te-
nho irmãos espíritas. Ainda adolescente despertei para as 
coisas da Índia e fui bater lá para ficar um tempo no ashram 
de Osho, meu então guru. Ele desencarnou exatamente no 
dia que cheguei. Depois de circular pelo País e pelo Nepal, 
conheci Sathya Sai Baba, a quem presto devoção.

Antes de embarcar para a Índia, cantava Hare Krishna e 
até hoje mantenho saudável relação de proximidade com os 
devotos, seus eventos e movimentos.

Neste caminho de simpatias e respeitosa reverência tenho 
ligação ainda com o budismo e diversas outras crenças e fi-
losofias, ajudando cada uma jornalisticamente e socialmente.

Não vejo sentido em escolher uma e rejeitar as demais. Re-
ligião não é time de futebol. Percebo um link entre todas e uma 
linguagem amorosa e que visa o crescimento de cada ser.

Quando devotos evocam passagens, que segundo eles, 
deixam claro que só aquele a quem segue tem razão, faço ou-
vido de mercador.

Quando os fiéis enaltecem passagens que revelam aspec-
tos positivos e que aceitam a diversidade dos caminhos, le-
vanto as mãos e faço ouvido de ouvidor.

Sinto-me extremamente bem num centro espírita, mes-
quita, igreja, ashram, cantando Hare Krishna ou meditando.

De cada voz ouço o que de belo verbaliza. De cada texto 
leio o que de útil eterniza.

Religião é reta conduta, ajudar o próximo, perdoar, amar 
e celebrar a vida. Não me incomodo em ser plural neste setor.  
Em louvar todos neste quesito.  Em ver unidade nessa apa-
rente diversidade.

E assim sigo dizendo amém, haribol, paz do senhor e es-
palhando luz por aí.

Hare Hare, shalom e até mais.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Eis que chegamos a mais 
um carnaval. Devo dizer que 
não gosto muito da festa, 
como alias não gosto de ne-
nhuma festa do calendário. 
Do carnaval, certamente não 
entendo tanta euforia e tanta 
cobertura de um evento que 
teima em não se renovar.  Gos-
to, no entanto , das músicas de 
carnaval, sobretudo do frevo. 

O carnaval tem suas ori-
gens na antiguidade, regredin-
do até festejos romanos e gre-
gos. No mundo cristão medie-
val (como nos ensina Leonar-
do Dantas Silva no excelente 
“História do Carnaval do Re-
cife”), correspondia ao perío-
do de festas profanas que se 
iniciava na celebração de Reis 
Magos e ia até a quarta feira de 
cinzas. 

A Igreja católica sempre foi 
condescendente com a festa , 
tendo até o Papa Paulo II , no 
século XV, permitido o carna-
val nas cercanias do Vaticano. 
Em Portugal, assim como em 
tantas outras cidades da Es-
panha e da França, o Carnaval 
não passava de um entrudo 
brutal. Leonardo Dantas nos 
dá notícia de matéria publica-
da em Portugal no Gazeta de 
Noticias em 21 de fevereiro de 
1909  que informava:

“Nós, portugueses, nunca 
compreendemos que o entru-
do pudesse ser uma festa de 
arte como na Itália da Renas-
cença, nosso entrudo, o san-
to entrudo lisboeta , foi sem-
pre fundamental e caracteri-
zadamente porco. O século 
XVII , então , excedeu todo os 
outros....Todos com a casaca 
de seda a escorrer ovos, a cara 
empastada de sangue e lama 
, cobertos das maiores imun-
dícies e dos mais sórdidos de-
sejos , corriam as ruas debai-
xo de saraivadas dos pós de 
panelas , das laranjas de chei-
ro , da farinha , dos esguichos 
, dos ovos de gema, de toda 
água que jorrava das rótulas 
estreitas e dos postigos mou-
riscos ...”

Os bailes de máscaras sur-
giram na França medieval e se 
realizavam até três vezes por 
semana, considerando que o 
período de carnaval iniciava-
-se em 1 de janeiro. Nos sécu-
los XV e XVI ocorrem na Itália, 

com mascarados desfilando 
pelas ruas. Com o intuito de 
civilizar o entrudo, surgiram 
os primeiros bailes de másca-
ra no Brasil, tendo o primeiro 
deles tomado existência em 
1840 no Rio de Janeiro.

O frevo – que adoro – tem 
origem, segundo Leonardo 
Dantas, no repertório das ban-
das militares que tocavam no 
Recife na segunda metade do 
século XIX. O ritmo é uma 
mistura de tantos outros rit-
mos populares ̀ a época como 
a polca, o maxixe , a quadrilha, 
o galope. Nasce portanto o fre-
vo que advém da palavra fer-
ver , muito embora a origem 
da palavra não seja consen-
sual. Já nos anos 20 do sécu-
lo passado, o nome frevo já ti-
nha se tornado corrente e apa-
recia com frequência no noti-
ciário local. O frevo é peculiar 
porque nasceu autoral, ou 
seja, não há frevos de domínio 
público.

Nos idos dos anos 20,  sur-
gem os primeiros blocos car-
navalescos no Recife, advin-
dos dos presépios familiares 
, cheios de formosas pasto-
rinhas que se apresentavam 
diante da lapinha na fes-
ta de Santo Reis. São portan-
to oriundos das festas fami-
liares portuguesas e italianas 
desde o final do século XIX 
nos bairros de São José , San-
to Antônio e Boa Vista. Além 

de Rosarinho, Beberibe e Ma-
dalena. Esses blocos carnava-
lescos (de cunho familiar) se 
distinguem dos clubes pedes-
tres que era compostos de tra-
balhadores urbanos e de ori-
gem mais popular. 

Por óbvio a popularização 
do ritmo se deu com o surgi-
mento da vitrola , que foi in-
troduzida no Brasil por de-
creto imperial de 1878, dan-
do a Thomas Edison o direito 
de comercializar no pais o seu 
phonographo por um perío-
do de 20 anos e o rádio. Nes-
se último caso, a radio Clube 
de Pernambuco que tinha du-
rante muitas décadas o gran-
de compositor Nelson Ferrei-
ra como seu diretor musical. 

O primeiro frevo gravado 
foi “Borboleta não é ave” em 
1923 de Nelson Ferreira, que 
rapidamente tornou-se um 
grande sucesso do carnaval. 
A fase de ouro do frevo se deu 
nos anos 30 aos anos 50 quan-
do dois compositores se riva-
lizavam nas composições e 
nos sucessos: Nelson Ferreira 
e Capiba. Este último foi plu-
ral, tendo composto inúme-
ras musicas em diversos rit-
mos, como, por exemplo, Ma-
ria Betânia, sucesso na voz de 
Nelson Gonçalves. Contribuiu 
para o sucesso do frevo nesse 
período , a fábrica de disco Ro-
semblit que era a única fábri-
ca de discos fora do eixo Rio-

-São Paulo. 
Particularmente gosto 

mais das músicas de Nelson 
Ferreira que sempre se ou-
via na minha casa. O conjun-
to de suas 7 “evocações” é ma-
ravilhoso, chamando atenção 
para a clássica Evocação n. 1 
e a Evocação n. 3 que home-
nageia o falecido jornalista do 
Diário de Pernambuco, Ma-
rio Melo. Diz a letra: “E no pa-
lanque sem fim lá do espaço 
, lá está Mário a bater palmas 
para o frevo e para o passo...”. 
Bonito demais. 

O frevo passou por gran-
des ostracismo e se renovou 
nos anos 80 com uma safra 
de excelentes compositores 
como J. Michiles e Carlos Fer-
nando. Sendo de Carlos Fer-
nando o projeto Asas da Amé-
rica que trouxe grandes in-
térpretes nacionais para can-
tar o frevo. Dentre eles , ainda 
em plena forma, temos Alceu 
Valença que é a representa-
ção do frevo do Recife e de 
Pernambuco. 

Meus filhos (que nem sa-
bem o que é frevo)  me infor-
maram que o grande hit para 
esse carnaval será “Deu Onda” 
do Mc G15. Sinceramente não 
sei se é para rir ou para chorar. 
O fato é prefiro sonhar com as 
musicas de frevo, como Evo-
cação n. 1 que dizia “E o Recife 
adormecia e ficava a sonhar , 
ao som da triste melodia....” 

O  Carnaval e Frevo

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

+LIDASDESTAQUES
NOVO
CLIQUE

O mundo vai acabar na 
quinta-feira, diz cientista:

Sai o calendário de saque do 
FGTS antecipado; anúncio 

oficial será hoje:

Saque antecipado do FGTS 
começa dia 10 de março e 

poderá ser feito em terminal:
Registro de Pauli Vingren durante um passeio de 
Buggy na praia de Pitangui.

O NOVOWhats é um serviço - pioneiro no Nordeste - de 
envio de boletins de notícias, checagem de boatos e canal 
para sugerir pautas e interagir com leitores através do 
WhatsApp. Para se cadastrar, adicione nosso número na sua 
agenda de contatos e depois nos mande uma mensagem!
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Dólar  Comercial: 3,056 Ibovespa: - 1,64%    67.461,39

Selic: 12,25% IPCA: +0,38%Euro 3,242

De acordo com Confederação Nacional do Comércio, número de empresas ativas no estado 
passou de 203 mil em 2016 para 206 mil até fevereiro deste ano e segue tendência no país

mPEs representam 99.7% do 
crescimento de empresas no Rn

A 
s micro e pe-
quenas em-
presas (MPEs) 
r e p r e s e n t a m 
99,7% do cres-

cimento efetivo de empreen-
dimentos no Rio Grande do 
Norte. De acordo com dados 
da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens e Servi-
ços (CNC), o número de em-
presas ativas no estado subiu 
de 203.082 para 206.622. O le-
vantamento considera os da-
dos consolidados de 2016 e 
os colhidos até 13 de feverei-
ro deste ano.

Os dados apresentam um 
crescimento efetivo de 3.540 
de empresas ativas, enquan-
to o mesmo crescimento de 
MPEs alcançou 3.528. Apesar 
de superior, a média do RN 
segue a tendência nacional: 
No Brasil, micro e pequenas 
empresas representam 98% 
do volume de crescimento 
efetivo no mesmo período.

A tendência de cresci-
mento torna possível visuali-

zar uma das facetas da crise 
financeira nacional. De acor-
do com o gestor da área de 
pesquisa do Sebrae no RN, 
Paulo Bezerra, o crescimen-
to está diretamente relacio-
nado à escassez de empregos 
disponíveis.

“Com o mercado escas-
so, não se contrata mão de 
obra. E as pessoas estão sen-
do demitidas. Com isso, a al-
ternativa muitas vezes é ini-
ciar pequenos negócios”, ex-
plica o gestor. No entanto, os 
microempreendimentos es-
tão longe de representar um 
negócio seguro e estável. Ain-
da de acordo com os dados 
do CNC, 2.819 MPEs fecha-
ram as portas em 2016 ape-
nas no RN.

Segundo o perfil traçado 
pelo Sebrae, os microempre-
endimentos criados no es-
tado são, em sua maioria, no 
ramo de comércio e serviços, 
como salões de beleza e mer-
cadinhos. As razões para fun-
dação das MPEs, segundo Be-
zerra, têm a ver com o tempo 
de serviço para aposentado-
ria e a carga tributária.

“É normal que para não fi-
car sem a carteira de trabalho, 
o empreendedor informal se 
torne um micro ou pequeno 
empresário. Outra razão tam-
bém é a redução da carga tri-
butária”, analisa.

Outro fenômeno obser-
vado através dos padrões de 
crescimento é a interioriza-
ção dos microempreendi-
mentos. Do total de micro-
empresas criadas no estado, 
mais da metade foram aber-

tas fora da capital.
A expansão de empresas 

maiores para o interior tam-
bém é uma tendência em 
meio ao mercado concorri-
do das regiões próximas à ca-
pital, onde se encontra uma 

maior carência em relação à 
oferta de produtos.

“Para as empresas, o inte-
rior do estado ainda apresen-
ta oportunidades de negó-
cios, pois ainda existe deman-
da e espaço para crescimen-
to. Com a ida de empresas 
maiores para estes locais, 
surge também a demanda 
por prestadoras de serviços, 
que por vezes se enquadram 
como microempresas. Tudo 
isso contribui para a interiori-
zação”, observa Paulo.

O fenômeno, diz Bezer-
ra, é um processo de subsis-
tência, tanto para as empre-
sas, que precisam conquistar 
novos rendimentos, quanto 
para os microempresários.

“A interiorização é uma 
tendência porque todos pre-
cisam de própria subsistên-
cia. Tanto as empresas, que 
precisam de retorno finan-
ceiro, quanto as pessoas que 
aderem ao microempreen-
dedorismo, que precisam ga-
nhar o seu sustento”, diz.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

// Das 3.540 empresas ativas no Rio Grande do norte, 3.528 são micro e pequenas empresas

AUGUSTO RATIS

LEIA MAIS
NA PÁGINA 8
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Apesar das 
oportunidades de negócio 
em aberto, nem sempre 
a instalação de filiais de 
empresas de médio e grande 
porte são possíveis em 
determinadas localidades 
por causa de questões 
como público alvo, volume 
de vendas e necessidade 
de retorno imediato. Para 
estes casos, algumas marcas 
já trabalham com outras 
estratégias de expansão.

É o caso da Goose. 
Fundada em 2010 em 
Salvador e com filiais em 
Natal e Aracaju, a empresa 
do ramo ótico se prepara 
para instalar uma nova 
filial no RN, desta vez no 
município de Pau dos Ferros, 
no Alto Oeste.

O diretor de expansão da 
marca, Raymundo Herald, 
explica que a escolha da 
cidade observou alguns dos 
pontos que citados pelo 
gestor da área de pesquisa 
do Sebrae no RN, Paulo 
Bezerra, como identificação 
de demanda.

“A escolha por Pau 
dos Ferros partiu muito 
dos dados populacionais. 
A cidade tem 35 mil 
habitantes, porém recebe 
uma circulação de cerca 
de 100 mil pessoas entre o 
período das 8h às 14h. Essas 
pessoas vêm de 30 cidades 
circunvizinhas que usam a 
cidade como polo comercial. 
Para instalação da loja, foi 
feito um estudo em cidades 
do Rio Grande do Norte e da 
Paraíba, entre elas, Souza, 
Guarabira e Cajazeiras 
(estas três na PB), mas 
optamos por Pau dos Ferros 
(RN) porque ela abriga um 
polo universitário e recebe 
muitos estudantes, que é 
nosso principal público alvo”, 
explicou Herald.

Ainda de acordo com 
o diretor, a entrada da 
marca no município deve 
movimentar cerca de R$ 50 
mil. No entanto, não é a loja 
física que deve ter maior 
impacto sobre a economia 
da cidade. Enquanto a loja 
deve gerar cerca de cinco 
empregos diretos, de 20 a 
30 pessoas poderão gerar 
renda a partir da estratégia de 
revendas da marca.

“Não trabalhamos 
somente com a loja. 

Enquanto marca, 
funcionamos também com 
revendedores autorizados. 
Em uma cidade do porte de 
Pau dos Ferros, podemos 
gerar de 20 a 30 empregos 
com revendas”, diz o diretor. 
O uso de revendedores, 
na realidade, faz parte da 
política de expansão da 
empresa para a região 
Nordeste. 

“Além de Pau dos Ferros, 
também temos interesse 
e estamos estudando a 
possibilidade de expandir 
para João Pessoa (PB) e 
Mossoró (RN). Também 
queremos chegar ao resto 
do Rio Grande do Norte, 
porém, nesse modelo de 
representantes”, completa o 
diretor.

O modelo de revenda não 
chega a ser uma novidade. 
Empresas de cosméticos e 
de variados ramos trabalham 
com revendedores 
autorizados há vários anos. 
É sistema importante que 
agrega valor a marcas 
tradicionais no mercado, 
principalmente, na área de 
cosméticos e perfumaria. 

Para Herald, o modelo 
é uma oportunidade de 
gerar emprego e renda para 
a população. “É um serviço 
que não requer horário 
definido, que pode ser feito 
nas horas vagas e que dá 
retorno. É uma oportunidade 
de renda  sem ter que investir 
em ponto fixo que pode até 
triplicar os rendimentos”, 
garante.

De acordo com o 
Paulo Bezerra, o esquema 
de revendedores já é 
encontrado com frequência 
no Estado. Caso a crise se 
agrave, o gestor avalia que 
mais pessoas busquem esse 
tipo de ocupação. 

“Encontramos isso 
bastante na prática; pessoas 
que foram demitidas ou não 
têm emprego e começam 
a vender produtos para 
obter renda. São aquelas 
pessoas que vendem de 
porta em porta ou de cidade 
em cidade. Essa é uma 
tendência que identificamos 
e a escassez de trabalho 
contribui para que isso se 
torne mais comum. Se a 
crise se agravar, se supõe que 
isso vá aumentar”, conclui 
Bezerra.

Marca investe na interiorização 
e  aposta no modelo de revenda 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 7

CRESCIMENTO DAS EMPRESAS NO PAÍS E RN

Com o mercado 
escasso, não 
se contrata 

mão de obra. 
E as pessoas 
estão sendo 
demitidas. 
Com isso, a 
alternativa 

é iniciar 
pequenos 
negócios”.

Paulo Bezerra
Gestor de Pesquisa 

do Sebrae

Funcionamos 
também com 

revendedores 
autorizados. 

Em uma cidade 
do porte de 

Pau dos Ferros, 
podemos gerar 

de 20 a 30 
empregos com 

revendas”.

Raymundo Herald
Diretor de expansão 

da Goose

// Expansão da marca Goose, de óculos, chega a Pau dos Ferros e aposta na revenda porta em porta

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Segundo o Sebrae-RN, cada vez mais pessoas que foram demitidas, ou não têm emprego,  encontram na abertura de micro e pequenas uma solução para a desocupação 
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NOVO lista cuidados que você precisa tomar para não ter 
problemas com o veículo durante as viagens neste período 

 / NJ

UM CHECK-UP 
NA OFICINA
Uma inspeção dos 
níveis de óleo, líquido 
do radiador e fluido de 
freios, além da checagem 
do estado das correias, 
cabos e velas, pode 
evitar diversos problemas 
mecânicos. A suspensão, 
muito exigida em trajetos 
sinuosos, como serras, 
também deve ser verificada. 
Se os amortecedores 
falharem, não controlarão 
corretamente a oscilação 
da carroceria, o que pode 
comprometer o controle 
do carro em manobras 
bruscas. A checagem 
desses itens deve ser feita 
periodicamente e é ainda 
mais importante antes de 
longas viagens.

RESPEITE O 
SEU RITMO
Tente estar descansado 
antes de partir - o ideal 
é ter uma boa noite de 
sono e evitar sair logo 
após um dia inteiro de 
expediente no trabalho. 
A cada duas horas de 
percurso, faça uma pausa 
de 15 minutos para que 
você e os passageiros 
possam se alongar e 
caminhar. A mesma 
pessoa não deve dirigir 
por mais de seis horas no 
mesmo dia - vale revezar 
o volante ou prosseguir 
no dia seguinte.

ANDE SEMPRE 
NA LINHA
Os documentos do carro 
e do condutor devem 
estar em dia! Respeite o 
limite de velocidade da 
via e obedeça sempre as 
placas de sinalização. 
Mantenha uma distância 
segura para o carro da 
frente e, antes de fazer 
uma ultrapassagem, 
confira se a manobra é 
permitida e avalie se a 
visibilidade do trecho é 
suficiente para concluí-la 
em segurança.

INSPECIONE 
NA GARAGEM
Comece verificando o 
funcionamento de faróis, 
lanternas, luzes de seta, 
limpadores e lavadores do 
para-brisa e vidro traseiro. 
Cheque também se o 
macaco, a chave de roda 
e o triângulo de sinalização 
estão à mão - a ausência 
desses equipamentos 
obrigatórios pode render 
uma multa. Aproveite para 
ver se há sinais de óleo no 
chão, que indicam possíveis 
vazamentos.

seguro na estrada
carnaval

CRIANÇAS E 
PETS SEMPRE 
SEGUROS
Brinquedos, bichos 
de pelúcia, jogos 
eletrônicos, tablets e 
DVDs ajudam a distrair 
as crianças, que devem 
viajar em cadeirinhas 
infantis ou com o cinto de 
segurança. Os animais de 
estimação não podem ficar 
soltos - conforme o caso, 
caixas de contenção, 
cintas ou cadeirinhas 
serão as soluções mais 
adequadas. Alimente-os 
três horas antes da viagem 
e depois deixe-os em 
jejum, para evitar enjoos.

CUIDE DE 
PNEUS E 
RODAS
Verifique o estado 
e a calibragem dos 
pneus, inclusive o 
estepe. Manter em 
dia o alinhamento 
da direção e o 
balanceamento das 
rodas é fundamental. 
Se o volante estiver 
trepidando ou 
“puxando” para um 
dos lados, é sinal de 
problemas.

E
sperado e festejado por muitos, o Carnaval enfim 
chegou e, por causa disso, milhares de pessoas já es-
tão pegando a estrada em todo o país para aprovei-
tar o feriado prolongado, seja para cair na folia, seja 
para descansar.

Antes de fazer isso, todavia, é preciso tomar alguns cuidados 
para não colocar a vida em risco ou ter surpresas desagradáveis 
durante o período. 

O NOVO listou algumas atitudes simples ao volante que irão 
tornar sua viagem mais tranquila e prazerosa.
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Cidades

Cantora Maria Alcina será 
a homenageada neste 
domingo de carnaval do 
Bloco das Kengas, no Polo 
do Centro Histórico, no 
aniversário de 34 anos da 
irreverente agremiação

a nova 
rainha das 
Kengas

“S
ou uma 
pessoa para 
falar do 
que está à 
margem, e 

não para falar do que está 
dentro do mercado. Eu não 
pertenço a esse grupo”, diz 
Maria Alcina, enquanto 
recebe seu almoço, em São 
Paulo, ao mesmo tempo 
em que conversa com a 
reportagem, do outro lado da 
linha, da forma carinhosa e 
empolgada de costume. “Hoje 
eu to dando entrevista. Tá 
chique aqui a coisa!”, avisa ao 
rapaz que traz sua refeição, 
pedindo um minutinho ao 
repórter para fechar a porta.

Neste domingo ela e toda 
a sua alegoria desembarcam 
na capital potiguar onde é 
esperada com pompa de 
rainha. Pela segunda vez a 
cantora mineira será coroada 
como a Madrinha nacional do 
Bloco das Kengas, que neste 
domingo de carnaval celebra 
34 anos de existência no 
Centro Histórico natalense.

“Ontem mesmo avisei 
ao Guilherme (figurinista): 
"Aumente 500 vezes o 
tamanho da fantasia, porque 
não quero nada discreto. 
Eu sou a Madrinha Caralh*”. 
A gente vai lacrar”, avisa, 
lembrando-se de sua primeira 
passagem pelo trono, em 
1994.

“Foi inesquecível. Me 
lembro que é um bloco muito 
carinhoso, e eu fiquei até 
surpresa desta vez porque 
vim descobrir que seria 
madrinha de novo somente 
um tempo depois que soube 
que iria para Natal. Estou 
ansiosíssima”, declara. 

No repertório de logo 
mais, ela promete misturar 
sucessos de sua carreira, 
como “Bacurinha”, “Prenda 
o Tadeu” e a eternizada “Fio 
Maravilha”, com marchinhas 
de carnaval, sambas enredos 
e ainda uma pitada de seu 
projeto mais recente, o 
elogiado DVD “De Normal 
Bastam os Outros”, lançado no 
ano passado.

Para este semestre ela 
prepara a divulgação do 
próximo álbum, ainda sem 
título, mas com repertório bem 
definido: apenas releituras 
de composições de Caetano 
Veloso. Em conversa com o 
NOVO ela fala um pouco sobre 
o projeto e muito mais.

Henrique arruda 
DO NOVO

DESFILE DAS KENGAS
Made In China

Quando? Domingo de 
carnaval, 26 de Fevereiro
Onde? Praça Sete de Setembro 
(Centro Histórico de Natal)
Programação
16h | Concentração
16h30 |  Show com Jaina Elne - 
Madrinha Potiguar das Kengas 
18h | Desfile Das Kengas 2017
20h | show com Maria Alcina, 
Madrinha Nacional do Bloco.
22h | Orquestra de Frevo das 
Kengas pelas ruas do Centro 
Histórico.

ENTREVISTA

KENGAS MADE IN CHINA

Celebrando 34 anos de 
carnaval, o bloco das 
Kengas promete tomar o 
Centro Histórico de Natal 
neste domingo, a partir 
das 16h na Praça Sete de 
Setembro. Com o tema 
“Made In China”, o desfile 
em 2017 conta com cerca de 
50 candidatas ao cobiçado 
posto de “Kenga do Ano”. 
No comando da festa as já 
esperadas Jarita Night and 
Day e Divina Shakira.
A Abertura está marcada 
para às 16h, com muito 
frevo, axé, samba e 
sucessos carnavalescos 
puxados pela madrinha 
potiguar das Kengas em 
2017, a cantora Jaina Elne. 
Às 18h30, o desfile começa 
para coroar a Kenga do ano, 
esquentando o palco para 
Maria Alcina, que dá o ar da 
graça, a partir de 21h.
Para Lula Belmont, um dos 
diretores do Bloco, Maria 
Alcina é considerada pelas 
Kengas “um patrimônio vivo 
do deboche, do colorido, 
da criatividade em figurinos 
e adereços e com um show 
que se mantém fiel aos 
bons tempos de carnaval 
tradicional.’’
O encerramento será 
realizado às 22h, com a 
orquestra de Frevo das 
Kengas realizando um 
cortejo pelas principais ruas 
e becos do Centro Histórico.

Maria, como surgiu essa sua 
identificação tão forte com o 
Carnaval?
Maria Alcina: Ah, sempre foi um 
momento de encantamento para 
mim, desde criança, quando 
ainda morava em Cataguases 
(MG) e minha mãe não me 
deixava ir para os clubes, mas 
mesmo assim eu via passar 
pelas ruas todo o colorido, a 
sensualidade, as máscaras, a 
dança... É uma festa maravilhosa 
e que define a essência do que é 
ser brasileiro

Desde o começo da carreira 
você já sabia então que 
sempre estaria próxima dessa 
identidade?
Sim! Tanto que quando fiz meu 
primeiro LP eu homenageei 
na capa o Zacarias do Rego 
Monteiro, um personagem lindo 
do carnaval carioca. Sempre se 
vestia de Pierrô, e por isso estou 
de Pierrô na capa do LP. 

O que você acha sobre essa 
discussão da retirada de 
algumas marchinhas do 
repertório carnavalesco, como 
“Maria Sapatão” e “Olha a 
Cabeleira do Zezé”?
Ah, eu vou cantar! São músicas 
com melodias maravilhosas. Acho 
uma bobagem porque o carnaval 
serve para anarquizar. Essas 
letras foram feitas em um outro 
contexto bem diferente dessa 
evolução em torno dos direitos do 
público LGBT que eu tanto amo.  

Você sente falta de novas 
marchinhas?
É exatamente disso que sinto 
falta! De marchinhas que ironizem 
a situação atual do nosso país, 
de ouvir novas crítica nos sambas 
enredos, pelos blocos... Acho que 
o momento de fazer a diferença 
é agora, principalmente quando 
todas as grandes gravadoras 
deixaram de gravar o carnaval. 
É o povo que está fazendo essa 

festa acontecer, mais do que 
nunca, e isso se reflete, por 
exemplo, nessa explosão dos 
blocos de rua pelo Rio e em São 
Paulo. 

Como é para você que viveu 
esse período de repressão 
ler ou ver algumas pessoas 
pedindo pelo retorno da 
Ditadura Militar no Brasil?
Sendo bem sincera eu nunca 
esperava ver o Brasil do jeito que 
está. Fico apavorada porque o 
momento é de muita apreensão, 
de prestar atenção ao movimento 
das coisas, dessa agressividade 
exacerbada das ruas.

Você será coroada como a 
Madrinha das Kengas pela 
segunda vez, reafirmando essa 
sua forte relação com o público 
LGBT. Como esse namoro 
começou?
Engraçado, isso sempre 
aconteceu, desde o momento em 

que eu apareci. A forma como 
sempre me posicionei, o meu jeito 
de cantar e falar num período 
muito mais fechado, de ditadura, 
batia no coração das pessoas 
que sentiam falta de liberdade 
de expressão. Acredito que aí 
começamos a namorar e hoje é 
uma história super bonita. Eu amo 
meu público LGBT, e não é pouco 
não.

Sendo destaque no Festival 
Internacional da Canção, 
em 72, com Fio Maravilha, 
você sente falta dos festivais 
musicais na TV? 
Ou acha que esse espaço hoje 
foi tomado por formatos, como 
o “The Voice”?
É Uma pergunta difícil. Eu vinha 
da noite do Rio até chegar ao 
Festival Internacional da Canção 
em 72, com Fio Maravilha, e 
realmente sou dessa geração 
que foi criada assistindo festivais 
na TV, mas quando o mercado 

mudou, tudo mudou, e eu fiquei 
de fora do mercado por quase 20 
anos, precisei ser muito guerreira 
para ter meu espaço... Sempre 
fui uma pessoa do paralelo, para 
falar do que está à margem, e 
não para falar do que está dentro 
do mercado. Eu nunca pertenci a 
esse grupo.

E sobre o disco com releituras 
de Caetano Veloso. O que você 
pode falar?
Algumas músicas fazem parte 
do repertório dele. Outras não 
e estou muito entusiasmada. 
Devemos lançar esse disco em 
maio. Tudo começou pelo Thiago 
Marques, que é meu produtor. Ele 
quer um disco bem anárquico, 
tropicalista, selvagem, e acredito 
que isso fecha sim um ciclo 
importante da minha vida porque 
o tropicalismo me influenciou 
muito. No primeiro compacto que 
gravei já tinha “Mamãe Coragem”, 
de Caetano.

Maria Alcina

// Maria alcina foi a 
madrinha nacional do Bloco 
das Kengas no ano de 1994
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HOJE
POLO PONTA NEGRA 
21h | Nara Costa/ 23h | Elba Ramalho
POLO REDINHA Largo do Buiú
22h | Orquestra Boca Seca/ 00h | Cavaleiros do Forró
POLO RIBEIRA 
19h | Desfile das Escolas de Samba e Tribos de índio
Blocos
POETAS, CARECAS, BRUXAS E LOBISOMENS | 17h Onde? 
Praça Ecológica de Ponta Negra
GOIAMUM – O BLOCO | 15h Onde? Concentração no Bar 
dos Doidos (Ponta Negra)

[+] Confira o guia completo para este sábado de 
carnaval no nosso portal: novonoticias.com

DOMINGO
POLO PETRÓPOLIS Largo do Atheneu 
16h | Diogo das Virgens/ 20h | Orquestra Velhos Carnavais
POLO PETRÓPOLIS Praça Pedro Velho(Praça Cívica) 
20h30 | Sueldo Soares/ 22h30 | Monobloco/ 00h | DJ 
Manoaka e Bethoven no Sax
POLO PONTA NEGRA 
21h | Dusouto/ 23h | Alceu Valença
POLO REDINHA Largo do Buiú 
22h | Kelly Wanger/00h | Priscila Brow
POLO REDINHA Praça do Cruzeiro 
21h | Orquestra Raízes do Frevo
POLO RIBEIRA 
19h | Desfile das Escolas de Samba e Tribos de índio
POLO CENTRO HISTÓRICO 
16h | Bloco das Kengas (concentração)/ 17h | Jaina Elne/ 
18h30 | Desfile das Kengas/ 21h | Maria Alcina 

Blocos
SEU BOGA | 16h Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha)
ALEGRIA DAS DUNAS | 16h Onde? Conselho Comunitário 
do Parque das Dunas V e VI (Pajuçara)
PSYU | 20h Onde? Conselho Comunitário do Alecrim 
ZÉ PRIKITO | 16h Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha)
LÍNGUA FERINA | 16h Onde? Rua Ver. Cauby Barroca 
(Rocas)
SUVACO DO CARECA | 15h Onde? Rua Erivan França (em 
frente ao Bella Nápoli)
FIQUEI PORQUE QUIS | 15h30 Onde? Em frente ao 
Albergue da Costa (Ponta Negra)
BANDA DO SIRI | 16h30 Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha) 
AS RAPARIGAS | 12h Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha)
OS IMORTAIS | 17h Onde? Praça do Gringos (Ponta Negra)

SEGUNDA
POLO PETRÓPOLIS Largo do Atheneu 

17h | Bloco Guaxinim, Banda de Frevo, Galvão Filho, Alphorria 
/20h | Luna Hesse
POLO PONTA NEGRA 
21h | Sergio Groove/ 23h | Margareth Menezes 
VIRADA CARNAVALESCA (Rua Erivan França / Ponta 
Negra) 11h | Diogo das Virgens/ 12h | Igapó das Almas/ 13h 
| Bando das Brenhas/ 14h | Ângela Castro/ 15h | Talma & 
Gadelha/16h | Daniel Get Up/17h | Fetuttines/18h | Rosa de 
Pedra/19h | DJ Samir
POLO REDINHA Largo do Buiú 
21h30 | Grafith/ 23h30  Luizinho Nobre
POLO REDINHA Praça do Cruzeiro 
21h | Yrahn Barreto
POLO RIBEIRA 
19h | Desfile das Escolas de Samba e Tribos de índio

Blocos
OS GRÁVIDOS | 17h Onde? Rua do Areal, 384 (Rocas)
OS MALAS | 16h Rua Jaguarari 1125 (Barro Vermelho)
AS RAPARIGAS | 12h Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha)
GALO DA PRAIA | 16h Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha)
BAIACU CARECA | 10h Onde? Hotel Manary (Ponta Negra) 
PIMENTA NELAS | 16h Onde? Rua Padre Cícero (Redinha)

TERÇA-FEIRA
POLO PETRÓPOLIS Largo do Atheneu 
20h | Leão Neto
POLO REDINHA Largo do Buiú 
22h | João Batista/ 00h | Banda Dubê
POLO REDINHA Praça do Cruzeiro
21h | Debinha Ramos
POLO ROCAS Largo do Mercado 
20h | Isaque Galvão/ 22h | Casuarina
POLO PONTA NEGRA 
19h | Rodolfo Amaral/ 21h | Antônio Nóbrega/ 23h | Ricardo 
Chaves

Blocos
OS CÃO DA REDINHA | 09h Onde? Mangue
GAMI – 16h Onde? Praça do Cruzeiro
BANDA DO SIRI | 16h30 Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha)
VICE-VERSA | 17h Onde? Rua Bauru (Redinha)
GALO DOS PERTURBADOS | 17h30 Onde? Praça João 
Tibúrcio (Cidade Alta) 
OS BEM AMADOS | 17h Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha) 

QUARTA-FEIRA
Blocos
BAIACU NA VARA | 10h 
Onde? Praça do Cruzeiro (Redinha)
RECEBA | 17h30 
Onde? Rua Jordanês, 570 (Rocas)

Fique por dentro dos eventos da maratona carnavalesca em 
Natal. NOVO traz guia com horários até a quarta-feira de cinzas

E tome folia!!!

Henrique Arruda 
DO NOVO

M
onobloco, Alceu Valença, Margareth Menezes 
e Maria Alcina são algumas das principais atra-
ções que prometem esquentar a folia na capi-
tal potiguar durante os próximos dias de carna-
val. Hoje o destaque vai para Elba Ramalho, às 

23h, no Polo Ponta Negra e Cavaleiros do Forró à meia noite no 
Largo do Buiú (Polo Redinha). Para que você não perca nada, o 
NOVO traz um guia completo com todos os horários e opções 
até quarta-feira de cinzas. Preparados? Então coloca aquela fan-
tasia e vem com a gente!

#NOVOCARNAVAL2017

Registrou uma fantasia interessante ou um super 
click nesse carnaval? Manda para a gente através do 
NovoWhats (84 99113 3526) ou pelas redes sociais 
com a tag #NOVOCarnaval2017. As melhores serão 

publicadas em nossas redes ao longo da programação.
Vale lembrar também que, com patrocínio da 

Companhia Energética do Rio Grande do Norte 
(Cosern) e apoio dos Sorvetes, Picolés e Polpas 

Chapinha, O NOVO vai transmitir ao vivo todos os dias 
de folia pelo Facebook (Facebook.com/NovojornalRN) 

e pelo nosso portal (novonoticias.com). 

[+] NO PORTAL
No nosso portal você confere uma seção exclusiva 

com dicas, entrevistas, mudanças no trânsito 
realizadas pela STTU próximo aos polos e muito mais 

sobre o Carnaval Multicultural de Natal 2017. 
Acesse: novonoticias.com

PROGRAMAÇÃO DO CARNAVAL 2017

// Carnaval em Natal terá atividades até a próxima quarta-feira, dia 01 de março, com a saída do tradicional bloco Baiacu na Vara, na Redinha

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

// Veteranos: Monobloco se apresenta neste domingo, na Praça Cívica

// Músico Antônio Nóbrega é atração da terça-feira, em Ponta Negra 
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EsportEs

E
m clima de 
carnaval, o 
clubes do Rio 
Grande do Norte 
já começam a 

se organizar para o segundo 
turno da competição, que 
começa dia 8. Enquanto 
Globo e ABC decidem a 
Copa Cidade do Natal - a 
decisão está marcada para 
o dia 5 de março -, os traços 
da Copa RN começam a 
ser formados. A tabela já 

está definida e cada um já 
tem encaminhado pelo quê 
deve lutar nesta reta final de 
certame.

A partir de agora, a 
tendência é de que o torneio 
fique mais competitivo. 
Muitos clubes sofreram com 
a pré-temporada curta, o que 
dificultou no processo de 
construção de uma forma de 
jogar. 

Para agora, o tiro é 
novamente curto: serão 

outros sete jogos (com 
exceção das finais) para 
definição dos classificados 
para a Copa do Nordeste, do 
Brasil e Série D do próximo 
ano. E os clubes jogam tudo 
neste momento.

Tanto é que, novamente, 
a maioria optou por uma 
mudança mais drástica. 
Das oito equipe no certame, 
cinco mudaram de treinador. 
Apenas ABC, Globo e 
América (os três primeiros na 

primeira fase) mantiveram o 
comandante até aqui.

A briga para jogar as 
finais, a luta pelas vagas 
nas Copas do Brasil e do 
Nordeste e na Série D 
do Brasileirão, além do 
desespero para fugir do 
rebaixamento. Tudo estará 
presente nestas sete rodadas. 

O NOVO, por isso, 
resolveu fazer uma projeção 
das equipes para este 
segundo turno.

Cada clube terá um objetivo específico no segundo 
turno do estadual, que já tem tabela definida

Leonardo Erys 
Do NOVO

Esse jogo não pode ser

1 1a

ABC
O ABC só visa o título 
do Estadual. Apesar 
de só ter trabalhado 
uma semana de pré-
temporada com o 
técnico Geninho - os 
demais foram apenas 
de preparação física 
- o ABC sobrou na 
fase de classificação 
do primeiro turno. 
Mais poderoso 
financeiramente e 
jogando a Série B, é 
a única equipe que 
tem o calendário cheio 
para o próximo ano 
independente do que 
aconteça no Estadual. 
O clube não deve 
investir em reforços 
neste momento e deve 
seguir com o mesmo 
elenco para este 
segundo turno e, caso 
vença o primeiro, deve 
usar um time misto 
nesta segunda fase.

Globo
O Globo vê este ano 
como um ano de 
espécie de afirmação 
no Campeonato 
Potiguar. Chegando 
em finais em três dos 
quatro anos em que 
jogou o Estadual, 
o time quer o seu 
primeiro título Estadual. 
Com a base do time 
e a comissão técnica 
mantida, briga para 
isso, o que já lhe 
proporcionaria vagas 
nas Copas do Brasil 
e do Nordeste (que 
disputou uma vez), 
além da Série D do 
próximo ano, caso não 
consiga o acesso nesta 
temporada. Finalista na 
Copa Cidade do Natal, 
o time, que só tem 
como compromisso o 
Estadual neste primeiro 
semestre, quer manter 
o pique para sair 

Assu
O Camaleão do 
Vale se desfez de 
todo o projeto inicial 
no clube com a 
demissão do técnico 
colombiano José 
Cortina, que comandou 
a equipe num início 
de primeiro turno 
promissor, brigando 
no topo da tabela. 
Especulado como um 
dos candidatos ao 
rebaixamento antes da 
competição, o Assu 
abriu uma vantagem 
importante para ao 
menos se manter na 
elite do Estadual, o 
principal objetivo. 
Neste segundo turno, 
apostará as cartas no 
técnico Barata, que foi 
demitido do Baraúnas 
no seu primeiro 
trabalho na profissão. 
Barata, inclusive, 
participou, como atleta, 
do único título estadual 
do Assu na história, em 
2009.

Potiguar de 
Mossoró
O Potiguar de Mossoró 
só pensa em evitar o 
pior neste segundo 
turno. O time esteve 
perto de viver um 
pesadelo na Copa 
Cidade do Natal, 
quando brigou contra 
o rebaixamento na 
maior parte do tempo, 
mas terminou na quinta 
posição - acima só 
de Alecrim e Santa 
Cruz de Natal. Para 
o segundo turno, 
demitiu o técnico 
Dário Lourenço e 
contratou Emerson 
Sacramento para o 
cargo. Mais do que 
isso: dispensou parte 
do elenco, inclusive 
titulares, e contratou 
novos nomes. Aposta 
numa reformulação 
radical para esse novo 
momento, em que 
ainda sonha em chegar 
à final e conseguir vaga 
na Série D do próximo 
ano. 

Santa Cruz de Natal
O Santa vai atrás de um milagre na Copa Rio Grande do 
Norte. Sem vencer sequer uma partida no primeiro turno, o 
time terminou na lanterna da competição com apenas dois 
pontos conquistados. Com o novo treinador Lorival Santos, 
a equipe, que é mantida por um grupo de empresários de 
atletas, busca uma recuperação metórica se ainda quiser 
sonhar com algo neste Estadual. Mas a primeira missão - e 
mais óbvia - é clara: evitar o rebaixamento para a Segunda 
Divisão, de onde acabou de vir.  Se conseguir o feito, já terá 
dado o ano como vitorioso neste momento.

Alecrim
O Verdão entra no segundo turno do Campeonato Potiguar 
com ânimo renovado. A estratégia meio marqueteira e um tanto 
quanto ousada na contratação de Athirson como treinador não 
deu certo. E o clube optou pelo caseiro: promoveu o técnico 
Edson Alves dos juniores para o profissional - e  o time evoluiu. 
O principal objetivo neste momento é evitar ser rebaixado, 
briga que trava diretamente com o Santa Cruz de Natal e o 
Potiguar de Mossoró neste momento. Com uma equipe mais 
arrumada e a boa fase do atacante Léo Bahia, que já marcou 
seis vezes no certame, o Periquito busca fazer uma Copa RN 

Baraúnas
O Baraúnas foi o 
último time a montar 
um elenco e anunciar 
um técnico no 
Estadual. Começou 
os trabalhos mais 
tarde que a maioria, 
mas, ainda assim, 
quase conseguiu 
classificação para a 
final do turno. Mas nem 
a boa campanha em 
meio às adversidades 
foram suficientes 
para manter o técnico 
Barata no cargo. 
O time começa o 
segundo turno treinado 
por Ronaldo Bagé, 
que fez sua carreira 
principalmente nos 
sul do país. Sem 
muitos reforços, o 
Baru mantém a base 
para tentar garantir 
uma vaga na Série 
D do próximo ano, 
mas precisa mostrar 
mais força para deixar 
a zona do meio da 
tabela.

América
A pressão em cima 
do América deve ser 
muito maior na Copa 
RN. Sem conseguir 
chegar à final do 
primeiro turno (ficou na 
terceira colocação), o 
time treinado por Felipe 
Surian não convenceu 
nos primeiros jogos do 
ano, mas terminou a 
Copa Cidade do natal 
em boa fase, com duas 
vitórias consecutivas. 
E fazer um bom 
segundo tempo não 
representa só a busca 
pelo título estadual, 
mas garantir vagas nas 
Copas do Brasil e do 
Nordeste do próximo 
ano, além da Série D, 
caso o Dragão não 
consiga o acesso neste 
ano. Com jogadores 
importantes deixando o 
departamento médico, 
a tendência é que o 
time esteja mais forte 
nesta reta final.

TABELA

8ª rodada
Globo FC x ABC
América  x Santa Cruz F.C. 
Potiguar x ASSU 
Baraúnas x Alecrim

9ª rodada
Alecrim x Globo FC
Potiguar x América 
ABC x Baraúnas
Santa Cruz F.C. x ASSU 

10ª rodada
Baraúnas x Potiguar
ABC x América
Globo FC x Santa Cruz F.C.
ASSU x Alecrim

11ª rodada
Potiguar x Alecrim
Santa Cruz F.C. x ABC
América x Globo FC
ASSU x Baraúnas

12ª rodada
Alecrim x América
Globo FC x Potiguar
Baraúnas x Santa Cruz F.C.
ABC x ASSU

13ª rodada
Alecrim x Santa Cruz F.C.
Potiguar x ABC
Globo FC x ASSU
América x Baraúnas

14ª rodada
Santa Cruz F.C. x Potiguar
ASSU x América
Baraúnas x Globo FC
ABC x Alecrim  
Final do turno

15.04.2017 - 2° 
Colocado x 1° Colocado 
19.04.2017 - 1° 
Colocado x 2° Colocado 

BLOCO DO 
EU SOZINHO Ô ABRE ALAS, 

QUE EU QUERO 
PASSAR

DAQUI NÃO SAIO, 
DAQUI NINGUÉM ME TIRA

ME SEGURA SE NÃO EU CAIO 
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Emanoel Barreto conta aos pesquisadores Gustavo Sobral 
e Juliana Bulhões os detalhes da sua entrada no jornalismo 

diário, no qual permaneceu por duas décadas e meia

“No jornalismo 
diário por 
25 anos”

// Emanoel Barreto deixou o jornalismo diário para ser professor na universidade Federal do rio Grande do Norte

T
udo começou assim: 
era noite. Uma noite 
de julho de 1974, coisa 
de oito horas e uns 
minutos quando fui 

recebido por Luiz Maria Alves, 
todo-poderoso superintendente do 
Diário de Natal. Eu tinha 23 anos, 
cursava direito na UFRN e havia 
tomado uma decisão: resolvera 
procurar um dos homens mais 
influentes do Rio Grande do Norte 
e lhe fazer um pedido com toda a 
sem cerimônia: “Eu quero saber 
do senhor se posso trabalhar 
no jornal.” A ideia me surgira de 
repente e resolvi procurar alguém 
que para mim era um enigma, 
um desafio enorme, muralha e 
assimetria frente à fundura do 
meu anonimato. Mas eu gostava 
de escrever – escrevia uns contos 
somente lidos por mim – e pior: 
sabia que jamais seria advogado, 
muito menos médico. Então, 
resolvi procurar o jornalismo. E 
o primeiro nome que me veio à 
cabeça foi o de Luiz Maria Alves. E 
isso se devia à força e ao prestígio 
do jornal e da rádio que ele dirigia 
com talento, carisma e pulso. Essa 
era a difusa imagem que dele 
eu tinha. E lá me fui para aquele 
encontro não marcado. Cheguei. 
Ele estava com visitas e vi-me 
obrigado a esperar por mais de 
meia hora. Cansei. Quase desisti – 
na verdade fui embora, mas voltei 
do meio do caminho. Isso me 
valeu ser recebido. Após ouvir meu 
pedido, o mestre do Diário pôs 
as mãos espalmadas nos quadris 
– gesto bem característico seu – 
e fitou-me com um par de olhos 
que quase se escondiam entre as 
arabescas rugas do rosto ancestral. 
Ficou em silêncio. A redação estava 
vazia, as máquinas de escrever 
repousavam sobre os birôs como 
se fossem bichos mecânicos 
à espera de comando. Num 
canto amontoavam-se enormes 
bobinas de papel de impressão; 
ao fundo a para mim portentosa 
impressora do mais poderoso 
jornal do estado. A redação 
parecia enorme. E eu me sentindo 
minúsculo. Ouvi então resposta 
que quase me desmantelou. E 
ela chegou numa enxurrada de 
apenas de três palavras: “Sabe 
falar espanhol?” – a voz grave de 
Luiz Maria Alves inundava meus 
ouvidos como uma charada, um 
drible inesperado, uma jogada 
matreira, rabo de arraia; e pensei, 
quase estarrecido: “A coisa é mais 
complicada do que eu esperava; 
pra que falar espanhol?” Reuni 
todas as minhas forças e respondi 
prontamente: “Falar, não falo. Mas, 
se estiver escrito, eu leio.”

Quase entrevi um sorriso de 
satisfação na cara longeva de 
Seu Alves – o Coroa – como era 
chamado na redação e eu viria 
a saber. E explicou-me: o jornal 
estava precisando de alguém 
para trabalhar: seria para um 
expediente que começaria a 
partir da meia-noite e iria até às 
seis da manhã do dia seguinte 
traduzindo telegramas da United 
Press International-UPI. A coisa 
toda se dava da seguinte maneira: 
o material para a América do 
Sul vinha diretamente de Nova 
Iorque em espanhol, via teletipos. 
A filial brasileira – acho que 
ficava no Rio – recebia os textos, 
fazia a tradução até à meia-
noite e distribuía aos jornais 
assinantes. Então, encerrava 
os trabalhos e, retransmitindo 
a matriz americana, passava a 
enviar automaticamente textos 
em espanhol para todo o país, 
os teletipos matraqueando sem 
parar. Eram metros e metros de 
papel dia e noite. Eu entrava aí: 
faria a tradução na madrugada 
deixando pronto o material 
para ser publicado pela editoria 
de noticiário internacional na 
próxima edição.  

 Você deve ter notado que 
isso era uma coisa de louco. 
Mas respondi: “Aceito.” Saí do 
jornal com o emprego garantido, 
ou quase: eu deveria voltar dia 
seguinte. Para um teste. Seu Alves 
não explicou como isso seria, 

mas deixou acertado para às oito 
da noite; lá mesmo, na redação. 
Para mim fora uma vitória: jamais 
havia entrado num jornal, nada 
entendia de jornalismo, não 
conhecia ninguém do meio, mas 
havia conseguido pelo menos um 
começo. Detalhe: de espanhol eu 
conhecia apenas o que lera num 
livrinho publicado pelo governo 
daquele país: “Espanã, hechos y 
cifras”, algo como “Espanha, fatos 
e números”, onde eram expostos 
resultados auspiciosos de políticas 
públicas. Não sei como, mas o 
livro apareceu em minha casa. 
Despertou-me grande interesse 
e consegui, com dedicação e 
intuição, compreendê-lo por 
completo. Quando não entendia 
uma palavra valia-me do contexto 
da frase e dava conta do sentido. 
Como eu não dispunha de 
dicionário havia palavras que não 
compreendia de jeito nenhum, 
mas isso não iria me impedir de 
tentar a redação do Diário. No 
horário marcado lá estava eu. 
Sentei-me a um birô e fiquei frente 
a uma máquina de escrever. Seu 
Alves, munido de um livro do 
escritor, cronista, poeta e pintor 
Newton Navarro começou a ditar 
como se estivesse apresentando 
um monólogo: ou seja, ele não 
estava apenas lendo; estava in-
ter-pre-tan-do. Como um ator. 
Falava de forma a me obrigar a 
datilografar com rapidez. Mas 
eu tinha um trunfo: havia feito 
curso de datilografia e batia com 
os dez dedos. Assim, era muito 
ágil. Consegui manter o ritmo. E 
quando ele ditou o ponto final 
daquele trecho de “Os mortos 
são estrangeiros” fiz o mesmo na 
máquina e pressionei a tecla: “tec!”; 
e pronto: ponto final. 

Ele leu e gostou: não havia 
erros de português ou palavras 
rebatidas, eu não havia deixado 
de datilografar nenhuma 
palavra ou trocado letras. “Muito 
bem”, disse. “Agora vamos aos 
conhecimentos gerais.” E começou 
a questionar-me: coisas como 
notícias recentes, questões 
políticas, fatos importantes, vultos 
históricos. Falamos sobre comércio 
multinacional e veio a pergunta-
fecho: “O que é Alalc?”

A estranhíssima palavra é – na 
verdade era –, uma sigla. Respondi: 
“Alalc quer dizer Associação Latino-
Americana de Livre Comércio”. A 
entidade, embrião do Mercosul, não 
era muito conhecida, tinha limitado 
espaço no jornalismo devido à sua 
pouco expressiva atuação. Assim, 
fora a armadilha ideal para verificar 
se eu gostava mesmo de ler, de 
manter-me atualizado e denotar 
informação a respeito de assunto 
que não fazia parte do universo 
da maioria dos jovens. Respondi, 
e ele gostou: “Você parece saber 
das coisas”, foi o elogio recebido. 
Como estávamos numa sexta-feira, 
Seu Alves disse que eu deveria 
comparecer ao jornal na segunda-
feira seguinte. Iria me apresentar 
à direção de redação. Levantei-
me, trocamos um aperto de mãos 
e dirigi-me à saída. As portas da 
redação eram daquelas de filmes de 
caubói: eram portas vaivém, o que 
trazia à minha memória a longínqua 
sensação de estar entrando num 
saloon, dando largada a uma 
aventura. Começava ali minha 
correria pelo jornalismo: abrindo 
as portas do saloon do Diário de 
Natal, onde as notícias voavam no 
tiroteio do teclado das máquinas, 
havia fumaça de muitos cigarros, 
a redação era eminentemente 
masculina e se bebia café, muito 
café. Café aos litros; café, o Bourbon 
dos velhos jornais.  

Deixei o Diário ao fim de onze 
meses de trabalho e fui para a 
Tribuna do Norte. A sequência 
da vida levou-me também a A 
República, Jornal Dois Pontos, 
Jornal de Hoje, TV Ponta Negra, 
não necessariamente nessa ordem. 
Permaneci no jornalismo diário 
por vinte e cinco anos, até ingressar 
na UFRN, por concurso, como 
professor de impresso, oficina de 
texto e reportagem, pesquisa e 
entrevista.

EMANOEL BARRETO

Na sexta reportagem da série sobre ícones do jornalismo potiguar, Emanoel Barreto 
conta como chegou à conclusão, ainda com 23 anos, que jamais seria advogado 

ou médico e decidiu procurar Luiz Maria Alves para tentar ser jornalista 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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MÁRLIO FORTE

JOÃO NETO

JOÃO NETO

ASSESSORIA

ASSESSORIA

ASSESSORIA

// A vereadora Júlia Arruda desfilando a beleza na abertura do Carnaval de Natal, promovido pela 
Prefeitura. A parlamentar aproveitou para alertar sobre o assédio contra as mulheres neste período

// Folia: Cláudia e Adriana Trindade na abertura do Carnaval Natal

// Val Queiroz caracterizado para o Carnaval 2017 em Natal

// Governador em exercício Fábio Dantas, deputados estaduais e servidores com sorriso no rosto. 
A imagem é da sanção do Governo do RN ao reajuste do Magistério, na última semana

// A comitiva potiguar na China - formada pelo governador Robinson Faria, pelo deputado federal 
Rafael Motta, pelo secretário estadual de Desenvolvimento Econômico, Flávio Azevedo, pelo 
presidente da Potigás, Beto Santos e por empresários do RN - se reuniu com empresários e investidores 
chineses em Hong Kong. No encontro, foi apresentado o plano para um porto privado no Estado, 
as potencialidades energéticas do RN na área de energias renováveis e negócios na pesca de atum 
e na fruticultura. “O Estado precisa atrair investimentos e negócios e é isso que estamos buscando”, 
comentou o deputado Rafael Motta

// Deputado federal Antônio Jácome, presidente estadual do Partido Trabalhista Nacional (PTN), 
gravando o novo programa da propaganda partidária. O cenário foi a Ponte Newton Navarro

Sobre o indiciamento 
pela PF do Pastor Silas 
Malafaia na Operação 

Timóteo por lavagem de 
dinheiro:

Revista ISTOÉ:
“Silas Malafaia é 

indiciado pela PF por 
esquema de corrupção. 

Até tu, paladino da ética?”.

Portal JOTA:
“A PF indiciou o pastor 

Silas Malafaia por 
lavagem de dinheiro e 

participação em esquema 
de corrupção ligado a 

royalties da mineração”.

AO
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>> Opinião
“Externo o meu repúdio a 

essa indicação do município 
para receber a unidade. 
A população de Assu foi 
pega de surpresa com o 

anúncio da construção de 
um novo presídio na cidade. 
É um presente de grego”. Do 
deputado estadual George 

Soares sobre o anúncio feito 
pelo Governo do Estado 

sinalizando a construção de 
uma unidade prisional no 

município de Assu, no 
Oeste potiguar.

>> Vencedores do Nobel em Natal
Depois que institutos internacionais de pesquisas foram instalados na UFRN, Natal passou 

a receber  constantes visitas das figuras mais importantes de algumas áreas da ciência 
mundial, dentre os quais alguns vencedores de prêmio nobel.

>> Nomes
Nos próximos dias 20 e 21 de março, os pesquisadores David Gross (americano) e Gerard Hooft 

(holandês), ambos ganhadores do Prêmio Nobel de Física , estarão presentes  em reunião do 
Conselho Assessor Internacional de Física do Instituto Internacional de Física da UFRN.

>> Mais
Além deles, outras grandes autoridades mundiais na área de pesquisa em física virão para o 
evento, dentre os quais o professor Michael Berry, respeitado em todo mundo acadêmico.

>> Virgolino na AL
Os deputados que compõem a Comissão Especial do Sistema Prisional - antes intitulada 

Comissão Especial de Segurança Pública - participaram de reunião administrativa na 
semana passada para discutir o calendário de atividades. No encontro, os parlamentares 

definiram a oficialização de pedido de informações sobre o sistema prisional ao Governo do 
Estado e indicaram o nome do secretário estadual da Justiça e Cidadania, Wallber Virgolino, 

para ser o primeiro membro do governo convocado pela comissão.  

>> Gravando
Na manhã da última quinta-feira (23), o presidente estadual 
do Partido Trabalhista Nacional (PTN), deputado federal 
António Jácome, gravou o novo programa da propaganda 
partidária. O programa, que teve como cenário a Ponte 
Newton Navarro, vai ao ar no dia 01 de março e terá como 
tema central a mudança do nome do partido que passará 
a chamar-se “Podemos”, além de abordar a descrença 
política e das possibilidades de melhorias que o país e o RN 
precisam.
O PTN cresceu nos últimos anos, tendo sido o partido 
que teve o maior crescimento (150%) de prefeitos eleitos 
no Brasil, subindo de 12 em 2012 para 31. Em termos de 
vereadores, o número saltou de 428 para 764. E o número 
de deputados federais subiu de 4 para 13 parlamentares.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Exame: “EUA 
indicam aumento na 

repressão ao uso recreativo
 da maconha”;

...do JornalGGN: “Corrupção 
ocorria desde 86 pelo PMDB, 

mas Lava Jato restringe 
últimos 10 anos”;

...do Estadão: “Anastasia 
passa a ser cotado para 

o Itamaraty”.
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MORTA, MORTA, 
MORTA, MORTA
Ele nasceu Nelson de Medeiros Chaves Filho.
Herdou, do pai, o nome, da mãe, Iara, a alma de 
artista.

Uns se descobrem doentes, outros indecentes
Há quem se descubra, homem sendo... mulher
Os que se descobrem bons
Tem quem se descubra amando Paris, com raiva de 
Elis, cantando Cauby, Aviões...
Uns se descobrem nas paixões, remexem seus dons... 
E uns mudam de tom
Há quem se descubra na vida passageiro
Uns se descobrem festeiros
Outros se descobrem Avon

Nelson Filho se descobriu, aos 50 anos de idade, star.
Seus áudios e vídeos ganharam o universo – e o 
jargão “Morta” ultrapassou o Brasil. O advogado 
que se descobriu estrela tem programa na TCM de 
Mossoró e é o único potiguar a atingir os 20 milhões 
de acessos num único vídeo – aquele em que, numa 
mesa de sinuca, ela “interpreta” Marília Mendonça.

ADORO
Natal, uau!, tem novo CEP bacana 

com produtos selecionados 
entre champanhes franceses, 

espumantes, vinhos, 
destilados, sucos, azeites e 

outros mimos.
A Perlage funciona no HC 

Plaza, ao lado do Hospital 
do Coração, com 
projeto da arquiteta 
Ginany Gosson e peças 
garimpadas pelo casal 
Simone e Abdo Farret. 
Nas prateleiras, 

produtos exclusivos 
como a concorrida 

Gran Legado, Valmarino 
e os azeites incríveis da 

Oliveiras do Seival, além de 
vinhos que são sucesso os 

potiguares como o Ramirana e 
outros mis.

GOSTOSONA 
JÚNIA

A coluna conversou com a arquiteta Pollyana 
Albuquerque, filha da arquiteta Rita, antes da 
folia.
Polly tem um Insta bombado sobre vida feliz, 
saudável, corpão.

- A ideia do Instagram surgiu da vontade de 
querer compartilhar coisas boas nas redes 
sociais...
Não é apenas saúde, dieta e uma rotina de 
treinos, é pra mostrar que pessoas normais, 
que tem uma vida normal, também podem 
seguir os caminhos saudáveis.
Mostrar que essas pessoas que possuem 
uma jornada de trabalho, família e outras 
obrigações, merecem se sentir bem consigo 
mesmas. Foi uma maneira que eu encontrei 
de incentivar as pessoas a terem uma vida 
melhor!
O insta é lindo, lido, aplaudido – e vale, com 
todo respeito, babar!
@pollyanalbuq 

OS FLINTONES
A coluna falou, ontem, com os 
queridíssimos José Sandro e 
Halissa Simplício, direto dos EUA.
O casal, com as duas lindas, 
está em Massachussets, mais 
precisamente no Massachutssets 
General Hospital Dental School.
- Estamos fazendo Pós-doutorado 
(eu na Ortodontia e Sandro 
na Cirurgia bucomaxilofacial). 
Estamos felizes, estudando muito, 
com bastante saudades e em paz, 
disse Hall.
Os dois são sócios da Orale, que 
segue dando seu show na Campos 
Sales.

MAMÃE SACODE
Neste domingo de Carnaval , às 10h, o Bosque Encena apresenta a banda Xaranga do 

Riso, formada pelos palhaços-músicos-cantores-fofos
Xaréu (percussão e voz), Tamborete (voz), Algaroba (bateria), Cabeleira (teclado e voz), 

Catatumba(contrabaixo) e a palhaça Priziaca (voz).

O Anfiteatro Pau-brasil vai se transformar num grande salão onde as crianças de todas as 
idades poderão reviver as músicas que animaram os carnavais d’outrora.

Quem for fantasiado vai poder participar de um concurso que elegerá as fantasias mais 
originais, com direito a troféus, prêmios graças.

Floresta 
encantada

Linda desde a vida toda, Ana Carla Barbosa 
Azevedo festeja 40 primaveras n’alma, verões no 
olhar dia 8 de março, no Guinza. Vai reunir as 

amigas, festejar todas as vidas, celebrar o bom do 
mundo.

A Casa de Ideias toca o sonho – nosso – de fazer 
lindo para uma amiga bem especial.

Nos inspiramos nela, de Chapeuzinho Vermelho à 
flor mais bela, para a festa do dia 8.  

Confete
A cara da Cidade do Natal, o Midway  inova e 

pinota no carnaval.
Durante os dias de frege, programação infantil 
bastante especial, com shows, recreação com 

palhaços, oficinas de pintura, concurso de 
fantasias, esculturas de balões e, afff, sucesso!
Hoje tem ocket show da princesa Bela, com 
participação da personagem Moana, e um 

concurso de fantasias infantis.
Amanhã os pequenos que estiverem fantasiados 
poderão tirar uma selfie com o Homem Aranha 
e a Princesa Rapunzel; e na terça-feira, estarão 

presentes as personagens Anna e Elza, do filme 
Frozen, e da princesa Cinderela, no concurso de 

fantasias infantis.
 Sempre às 15h e, em seguida, às 16h, os 

personagens irão para à Praça de Alimentação.

Mago
Muito melhor do que eu, o jornalista Crico 

Félix – herdeiro Nordestão – e gente da melhor 
qualidade, além, claro e sempre de profissional 
pra lá de exemplar, taludo, inteligente que só...

Obrigado, querido, por esses dias como melhor 
interino do mundo!
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O 
Carnaval 
é alegria, 
fantasia e, 
há muito 
tempo,  

muito de fashionice. 
A gente acompanhou 
o trabalho de Marta 
Marta Macedo assina 
os looks de Carnaval 
das musas do Bloco da 
Favorita. Capitaneado 
por Carol Sampaio, RP 
e empresária, o bloco 
tem como musa Isis 
Valverde, Thaila Ayala é a 
rainha de bateria, Sheron 
Menezzes veste a coroa 
de princesa e Juliana 
Paes ocupa o posto de 
madrinha.A estilista 
a frente da grife que 
completou recentemente 
dez anos de história, 
aceitou o convite de Carol 
para desenvolver a sua 
fantasia e a das atrizes. 
Foram mais de dez dias 
de trabalho ininterruptos, 
que envolveram 
cinquenta bordadeiras 
para elaborar os trajes. 
Os leitores de Lifestyle já 
conhecem os desfiles de 
festa da grife Martu por 
Marta Macedo desde o 
Rio Moda Rio. 
Para Carol a designer 
criou uma rainha 
futurista, com toque de 
heroínas de mangás 
japoneses, com muitos 
cristais, metal e spikes. 
Já Thaila encarna uma 
sereia luxuosa, com 

CELEBRE 
O CARNAVAL 

direito a bustiê elaborado 
com conchas verdadeiras. 
Sheron é uma princesa 
da primavera, com 
pegada mais divertida, 
aplicação de flores e um 
maxi arranjo de cabeça. 
Isis veste uma versão 
futurista da pequena 
notável Carmen Miranda. 
A fantasia de Juliana Paes 
é um retrato da mulher 
brasileira, com uma 
mistura de influências e 
etnias, entre elas cigana, 
indígena e africana.  O 
bloco vai desfilar na 
Orla de Copacabana, 
no sábado, dia 25, às 9h 
embalado pelo ritmo do 
Funk e promete arrastar 
mais de 500 mil foliões.  
Também para Juliana 
Paes, Marta desenvolveu 
um segundo look para a 
época de folia. Um body 
branco com aplicações 
prateadas foi a peça 
escolhida, com adorno de 
cabeça feito com plumas 
off White e metal prata. 

SOUL DE 
SALVADOR 
Rodrigo Simas 
aparece no camarorte 
fashionista da Colcci 
em Salvador. 

MAIS 
AINDA....
O desfile da Pucci de 
inverno, também na 
semana de italiana, 
apresenta um inverno 
colorido, leve e, claro, 
de prints.

ENQUANTO 
ISSO....
Depois do esperado 
desfile de Aesssandro 
Michelle para Gucci 
em Milão, a Prada 
politizou a cena ao 
refletir a centralidade 
do feminino na vida 
doméstica e pública. A 
passarela é profusão de 
influências. 

PRADA

EMÍLIO PUCCI


